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Prefácio 
 

O comportamento humano se manifesta de maneira dinâmica nos mais 

diversificados ambientes. Tanto é que a sociedade sempre está em evolução desde 

os primórdios da existência da humanidade. Muito embora alguns dos avanços na 

civilização despertaram comportamentos que direcionaram ações positivas e 

negativas diante de si mesmo e dos outros. Isto é, o consumo em excesso de algumas 

drogas lícitas e o uso de substâncias psicoativas ilícitas, provocam alteração no 

funcionamento cognitivo, afetivo, social e sensório motor das pessoas que usam 

desse meio. 

E nos dias atuais, observa- se, que os recursos digitais mediados pelas redes 

sociais e os acessos contínuos, influencia diretamente e indiretamente na conduta 

do ser humano. Ou seja, impelem alteração no funcionamento do cérebro. Isso 

porque, as crianças desde cedo estão sendo estimuladas aos usos de telas. E 

consequentemente, acabam aprendendo aquilo que visualizam. Ou ainda, fazendo o 

que lhes são solicitados pelos os influenciadores digitais. Sendo assim, um fenômeno 

compatível como uma droga. O que denominamos de drogas digitais. 

 Por exemplo, estimadas e/ ou prezados leitores, quando uma criança de 

aproximadamente de 24 meses de idade tem contato com as telas. O que acontece 

quando os responsáveis tiram os aparelhos celulares e/ou outros recursos de telas? 

Pensaram.! As crianças começam a chorar e se espernear. Ficando irritada e 

agressiva. Ou seja, o excesso de telas em crianças pode provocar alterações na 

organização do funcionamento cerebral repercutindo na funcionalidade das funções 

cognitivas: memória, atenção, concentração e consciência.  

No primeiro capítulo, descrevemos os possíveis impactos adivinhos do uso 

em excesso das telas em decorrências do manuseio das redes sociais e suas 

implicações comportamentais no cenário escolar.  

Já segundo capítulo, faz parte do Trabalho de Conclusão de Curso da 

Psicóloga, Natália Macedo Pinheiro Saraiva sobre a orientação da Doutora, Andréa 

Xavier de Albuquerque de Souza, de forma que a autora e sua orientadora nos 



 

 

permitem compreendemos sobre as representações sociais elaboradas por 

adolescentes sobre as drogas, caracterizando descritivamente cada uma no estudo 

em tela.  

Então, essa obra nos permite pensarmos e refletirmos criticamente sobre a 

influência das drogas digitais, apontando os impactos negativos no 

desenvolvimento humano. Como também, enfatizando as principais substâncias 

psicoativas nocivas ao ser humano. 

Jose Marciel Araújo Porcino  
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Capítulo I 

  Capítulo I 
A INFLUÊNCIA DAS DROGAS DIGITAIS E AS RUPTURAS NO 

CONTEXTO ESCOLAR: COMO AGIR DIANTE DESSE CENÁRIO 
DOI: 10.51859/amplla.idc246.1124-1 

José Marciel Araújo Porcino 
Natália Macedo Pinheiro Saraiva 

Cinthia Macêdo Pinheiro 

1. INTRODUÇÃO 

Sabe-se que o mundo digital é uma realidade situacional, dinâmica e laboral que as 

pessoas usam de maneira benéfica e/ ou destrutivas nos diversos segmentos da sociedade. 

Saudável porque implica no uso das ferramentas digitais em prol dos manejos de trabalhos, 

estudos, interação, socialização e comunicação.  

Por outro ângulo, podem ser nocivos ao processo de ensino e aprendizagem diante das 

relações pessoais, interações sociais e comunicação entre as pessoas. Isto é, provoca 

distanciamento físico que é genuinamente psicossocial, de modo a descontruir os vínculos 

afetivos, os valores humanos e a interação entre a tríade: família-escola-aluno. 

O uso desfreado do aparelho celular tende a lançar os alunos num mundo de fantasias, 

desejos e procrastinação, de modo que o aprendiz desvia o real objetivo e metas que atendem 

as suas necessidades, obrigações e deveres em relação a ele mesmo, a família, a sociedade. Pois, 

as redes sociais tais como: WhatsApp, Facebook, Twitter, Instagram, Telegram, Kwai e Tik Tok 

quando usadas exageradamente podem prender os alunos no mundo virtual, de maneira a fazê-

los esquecer da realidade. O que pode influenciar em comportamentos destrutivos. 

O fato é que cada vez mais, os alunos   procuram refúgios nas redes sociais como forma 

de mascarar as suas realidades. Isto é, procuram as soluções dos problemas e/ou dificuldades 

num ambiente virtual e, consequentemente acabam desviando-os de si.   

Adentrando nessas narrativas, o campo social promove ações atrativas interventivas, de 

forma a estabelecer a construção de uma rede de apoio que busca substituir as redes sociais de 

ordem digitais por uma aliança interativa de práxis propriamente relacionais entre as pessoas. 

Nessa dialética, o meio comunicativo torna-se fundamental para consolidação do 

fortalecimento de vínculos. 

Essa perspectiva, dar-se-á exclusivamente porque somos seres de interações, 

socialização e comunicação. Isto é, existimos na medida que o outro existe. Assim, dessa forma, 
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estabelecemos relações humanas voltadas para promover as práticas sociais em meio ao olhar, 

sentir, tocar, cheirar, ouvir, cantar e relacionar.   

Contrariando essa visão, as plataformas digitais metaforicamente vinculadas aos 

excessos de seu uso, acabam provocando vícios compatíveis aos usos das drogas: depressoras, 

estimulantes e perturbadora. Isso porque, as pessoas acessam a um determinado conteúdo, e 

ficam presas na dependência.    

Nessa interface, os vestígios que colaboram com essas inferências, são que os alunos que 

usam em excesso as redes sociais, acabam adquirindo múltiplas consequências decorrentes ao 

uso de telas. 

Com o decorrer do tempo diante das telas, podemos impelir que os alunos podem 

apresentar dificuldades na memória, atenção, interação social, linguagem, fala, comunicação e 

no desenvolvimento integral, aflorando manifestações comportamentais destrutivas   ao 

explorarem determinados conteúdos impróprios, que automaticamente, tende-a se tornarem 

dependentes. Isso porque, ao acessar o conteúdo no aparelho celular, no computador e/ou 

aparelhos similares, automaticamente ficam registados. E esse tipo de conteúdo, sugira todas 

as vezes que os alunos acessarem os seus aparelhos digitais. Ou seja, tornará algo automático. 

Partindo dessas discussões crítica e reflexiva, podemos associar que com o arcabouço 

teórico do marco do desenvolvimento humano, estão sendo violados, negligenciados e 

maltratando. Uma vez que esse marco aponta tecnicamente as fases de cada etapa da pessoa 

em pleno desenvolvimento. Tendo em vista que, os pais preferem dar um aparelho celular ao 

filho em vez de sua atenção, presença, tempo de qualidade e cuidado pleno.    

No crescente dessa problemática em todos os segmentos da sociedade, somos 

convidados, convocados e provocados a considerar que as redes sociais nos permitem 

múltiplos questionamentos. Tanto é que, levantamos as seguintes inquietações: o que são 

drogas digitais, como a influência das drogas digitais pode provocar rupturas no processo de 

ensino-aprendizagem no contexto escolar, quais são os indicadores digitais de rupturas no 

processo de ensino-aprendizagem no contexto escolar e como os profissionais da educação 

podem agir diante da influência das drogas digitais e suas rupturas no processo de ensino-

aprendizagem no contexto escolar? 

Essas implicações cada vez mais tornam-se visíveis no mundo contemporâneo. Se 

fizemos um teste e/ou uma pesquisa observável entre 10 pessoas num determinado ambiente, 

podemos observa-se a grosso modo que 6 estão usando as redes sociais de forma dependente. 

Isto é, usam sem ter noção do tempo perdido. Além disso, usam o WhatsApp, Facebook, Twitter, 
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Instagram, Telegram, Kwai   e Tik Tok, de maneira invasiva, deixando áudios, vídeos e matérias 

fluíram como se nada importasse para o meio. Assim, desrespeitando as outras pessoas.   

No ambiente escolar essa lógica não foge dessa dinâmica. E isso é preocupante tanto para 

o ensino e aprendizagem como o desenvolvimento integral do aluno.  E para conter o avanço 

do uso exagerado e dependente, o estudo em tela visa conscientizar e informar e intervir diante 

dessa problemática por intermédio dessa revisão bibliográfica.  

Partindo dessas considerações, objetiva-se com essa pesquisa compreender a influência 

das drogas digitais e as rupturas no contexto escolar, identificar quais as redes sociais que 

influenciam na fragmentação no ambiente escolar, como também descrever as práticas 

escolares, ações pedagógicas didáticas utilizadas diante do uso das redes sociais e as 

consequências no tocante ao ensino-aprendizagem. 

Nessa razão, percebe-se a relevância da pesquisa para a sociedade e, especial para o 

ambiente escolar e familiar. Uma vez que são os principais reguladores educacionais. A escola 

ensina e a família educa simultaneamente quando existem um diálogo autêntico.  

2. PERSPECTIVA SOBRE AS DROGAS  

A palavra droga foi utilizada pela primeira vez entre os séculos XVI e XVIII quando sua 

distribuição se voltava para um produto natural destinado as funções da gastronomia e na 

tentativa de cura de doenças. Prescrevendo nesse discurso, a palavra holandesa droga, que 

possivelmente deu origem à palavra “droga” fazia referência aos gostos da culinária 

(CARNEIRO, 2005).   

No decorrer dos tempos, a droga passou para ramificação compreensiva atribuída a uma 

substancia psicoativa que altera o comportamento da pessoa, de modo que desestrutura as 

funções psíquicas: atenção, concentração, consciência, memória, percepção, sensação e 

sensopercepção. Em outras palavras, ocasionam danos ao cérebro e suas estruturas, pois, sabe-

se que a droga é toda substância que altera o funcionamento do cérebro e suas estruturas, de 

modo que provocam danos reversíveis e irreversíveis.  

Neste âmbito, podemos descrever que basicamente, existem três tipos de drogas a saber: 

depressoras, estimulantes e perturbadoras (alucinógenas). Sendo que, as drogas depressoras 

são álcool, inalantes ou solventes, morfina e os benzodiazepínicos, como ansiolíticos e 

antidepressivos. Já as drogas instituídas como estimulantes, encontram-se a cocaína e seus 

derivados, como crack e merla, anfetamina e nicotina. E por fim, as drogas perturbadoras são 

os produtos da cannabis, como maconha e haxixe, ecstasy e LSD (CARLINI et al., 2001; VIEIRA 

et al., 2021).   
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Dialogando com esses tipos de drogas, podemos apontar na atualidade a existência da 

quarta droga. A droga digital a saber:  WhatsApp, Facebook, Twitter, Instagram, Telegram e Tik 

Tok, Kwai e entre outros que corresponde esse teor quando usadas exageradamente, acabam 

estimulando a dependência. Isto é, provocando a mudança de comportamento que por sua fácil 

acessibilidade, provocam também a dependência psicológica.   

Introduzindo uma visão crítica e reflexiva, se faz necessário impelir uma analogia com 

os dias atuais. Pois ao descrever as redes sociais que impelem o uso de telas, observa-se que 

essas quando acessadas em excessos, manifestam condicionantes comportamentais para 

manter o acesso frequente ou contínuo às redes sociais. O que por sua, pode tornar as pessoas 

viciadas em determinado conteúdo proposto pela mídia digital escolhida. Ou seja, dependência 

e, que esse pode promover alterações de múltiplas facetas no âmbito familiar, escolar, social e 

laboral, induzindo as pessoas acometerem atos disfuncionais. 

Dando-se ênfase ao objeto de estudo em questão, pesquisadores e profissionais atuante 

no desenvolvimento humano, consideram que o uso da tela é um problema emergente. Esse 

aspecto, dar-se devido a permissividade dos pais em deixar seus filhos livres e/ou até mesmo 

oferecerem o aparelho celular para os filhos e outros meios usáveis de tela. Ou seja, 

deliberadamente optam para negligência para com seus filhos de zero até seis de idade, sem 

nenhuma observação ou restrições dos conteúdos, na pior ou no desejável das hipóteses 

nenhuma criança nessa faixa etária, deveriam ter acesso a tela (LIBERALESSO; 2022, ZUCHELO, 

2020).  

Aprofundando no assunto, o neurocientista, Liberalesso (2022) relata que o uso de telas 

na infância acima de duas horas por dia, acabam prejudicando o desenvolvimento nas áreas de 

linguagem, comunicação, razão e lógica. Assim, reduzindo o nível cognitivo. Adiante disso, 

quando a criança tem exposição ao uso da tela por um período de 7 horas por dia 

cotidianamente, provavelmente o cérebro da pessoa passará por mudança na estrutura 

cerebral, de forma que a área do cérebro denominada de córtex-pré-frontal, tende-se a ter 

afilamento, pois, essa região é responsável pelo julgamento ético, moral e da aprendizagem.    

Nesse contexto, observa-se que o excesso do uso das redes sociais estar associado 

automaticamente ao uso das telas. Logo isso, alteram a qualidade do sono, redução das 

habilidades sociais e aumenta os riscos de obesidade (LIBERALESSO, 2022). Pactuando com 

essas afirmações, Zuchelo (2020) enfatiza que o uso de telas digitais por crianças e 

adolescentes, provocam manifestações comportamentais como: birras, redução das interações 

sociais, aumento da ansiedade, depressão, solidão, tristeza, vazio existencial e hiperatividade. 
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Elementos esses, que de certa forma são elementos que permeiam no universo infantil como 

resquícios ou consequência ao uso de telas. 

Indo de encontro com os discursos técnicos sobre o uso excessivos das mídias sociais, 

De Lima et al (2023) enfatizam que essa prática repercute no campo pedagógico da educação 

infantil, de modo que despertam nos alunos em salas de aulas mudanças comportamentais que 

alteram a dinâmica do desenvolvimento das crianças. Colaborando com essas ideias, pesquisa 

sugere que o excesso ao uso de telas, pode emergir problemas relacionado a saúde mental, 

refletindo sobretudo nos padrões comportamentais, caso não sejam realizadas intervenções 

pela família em parceria com a escola.  

Colaborando com esses argumentos, Oliveira et al (2021, p. 109) consideram que o uso 

de telas e mídias interativas, evocam múltiplos impactos destrutivos, tais como: obesidade, 

violência, influência sobre a personalidade e atrasos psicossociais. Afirmações essas que 

infelizmente se opõe a realidade das escolas do Brasil. Isto é, observa-se que muitas escolas 

foram cenários de violência que levaram alguns alunos a morte e outros a danos de saúde em 

decorrência ao uso das drogas digitais. Onde os alunos, adentram no universo de informações 

negativas, desafios propostos em grupo das mídias digitais, jogos violentos e entre outros 

elementos dessa natureza. 

Fortalecendo o diálogo entre esses estudos, Oliveira et al (2021, p. 114) descrevem da 

seguinte forma ao apontarem os achados da Sociedade Brasileira de Pediatria (2006), 

pontuando que: 

Do mesmo modo, ao examinar as influências advindas dessa exposição excessiva, é 
preciso destacara interferência dela no comportamento individual. De acordo com a 
Sociedade Brasileira de Pediatria (2006), o tempo de maturação do córtex pré-frontal é 
variável conforme as emoções, demorando cerca de 3 décadas para se completar. Nesse 
cenário, o acesso a conteúdos violentos e inapropriados pode promover o 
desenvolvimento de características agressivas e, a incorporação de realidades 
alternativas e fantasiosas no dia-a- dia pode estimular a fuga de sentimentos e a 
frustração com o mundo real. 

Avante dessas considerações, Moreira et al (2021) pontuam que precisamos atentar 

para a primeira infância. Pois, é partir da faixa etária de zero aos seis anos que a criança está 

estruturando as estruturas e circuitos cerebrais. E a chegada de forma excessiva, desorganizada 

das redes sociais e sua interface com o uso de telas, torna-se um risco eminente. Ou melhor, não 

devem ser usadas nesse período.  Dialogando com essas narrativas cientificas, Sousa e De 

Carvalho (2023) evidenciaram por meio de estudos bibliográfico que o funcionamento cerebral 

repercute na funcionalidade das funções cognitivas; memória, atenção, concentração e 
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consciência. O excesso a exposição a telas, comprometem o desempenho de crianças e 

adolescentes. Além disso, provoca atraso na fala linguagem, comunicação e na interação social. 

São por essas razões que nos levam a considerar que as redes sociais ao está associada 

ao uso de tela, provocam mudanças no comportamento e nas suas manifestações psíquicas. 

Sendo assim, torna-se cabível direcionar que as redes sociais são como drogas versada como 

digitais, pois quando utilizada em excesso, alteram o funcionamento do sistema nervoso 

central.      

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A abordagem utilizada na pesquisa, teceu no viés dedutivo-hipotético diante da 

influência das drogas digitais e as rupturas no ensino-aprendizagem que emergiram em 

dificuldade de aprendizagem, problemas comportamentais e sociais no contexto escolar: como 

agir diante desse cenário em diálogos com estudos de revisões bibliográficas, de modo a 

corresponder à altura a magnitude dessa problemática, nada mais relevante do que 

evidenciamos os pressupostos teóricos e práticos de: Piaget (1896-1980), Wallon (1879-1962), 

e Albert Bandura (1925-2021) bem como a interlocução contemporânea ancorada na reflexão 

crítica e analítica da realidade pontuando os marcos do desenvolvimento humano que podem 

ser atacados pelo uso em excesso das telas intitulada como uma droga digital . Haja vista que 

esse constructo atende os requisitos situacional que as escolas brasileiras vêm enfrentando nos 

últimos meses no sentido de provocar mudanças significativas no processo de ensino-

aprendizagem.  

Fazendo referência a essa metodologia, Nevado (2008) destaca que essa abordagem, 

compreende a realidade por intermédio da observação e a formulação do problema, de modo a 

considerar a área de interesse da investigação e com a formulação do problema. Adiante desse 

fato, percorre-se a buscar em estudos científicos os achados de relevo sobre o assunto da 

investigação com o propósito de procura de solução para o problema formulado.  

Indo a fundo nessa vertente, o método hipotético-dedutivo surgiu na ciência com Sir Karl 

Raymund Popper (DINIZ, 2015). Ou seja, pactua harmonicamente com o objeto de estudo, 

tecendo a revelar os fenômenos os problemas, contradições, conhecimentos e teorias 

subjacentes.  
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4. AS REDES SOCIAIS QUE INFLUENCIAM NAS RUPTURAS NO CONTEXTO 

ESCOLAR 

O comportamento humano é modulador tanto para o ato benéfico como para maléfico 

desde os primeiros anos de vida. Isto é, a partir do momento que as pessoas adentram no 

processo de socialização, interação e comunicação puramente social, acabam introjetando e 

projetando comportamento simultaneamente aprendido com as outras pessoas. Logo assim, as 

manifestações comportamentais são consideradas como o meio de respostas “para” e “com” o 

meio ao qual as pessoas estão inseridas.  

O sentido do “para” está associado a condução comportamental de responder aos 

comportamentos alvos eminentes ao momento. Já o parâmetro do “com” situa-se em que 

circunstâncias esses comportamentos são acompanhados de outros comportamentos. 

Prescrevendo assim uma aprendizagem.  

Relacionando essas inferências com as redes sociais, compreende-se que os estudantes, 

aprendem novos comportamentos diariamente todos os dias. E isso caracteriza-se ações e 

reações para cada aprendizagem adquirida nesse percurso. Contudo, cada uma manifesta de 

maneira distintas, podendo ser significativa ou não, construtiva ou destrutiva.  

Colaborando com essas reflexões dedutivas em face das condutas comportamentais 

associada ao uso das redes sociais, Sarriera e Meneses (2005, p.3) citam Monteiro (2003) e 

Rangel (2003) impelindo discussões a respeito da conceituação desse fenômeno. De tal forma 

que definem da seguinte forma: 

Podemos definir as redes sociais como um sistema aberto em permanente construção, 
que se constroem individual e coletivamente. Utilizam o conjunto de relações que 
possuem uma pessoa e um grupo, e são fontes de reconhecimento, de sentimento de 
identidade, do ser, da competência, da ação. Estão relacionadas com os papéis 
desempenhados nas relações com outras pessoas e grupos sociais (Montero, 2003) 
constituindo-se nas práticas sociais que no cotidiano não se aproveitam em sua 
totalidade (Rangel, 2003). 

Pactuando com essas implicações, estudos dialogam em razão que o Facebook, 

Instagram, Twitter, Youtube, Google e outras ferramentas digitais, tendem-se a identificar, 

descrever e compreender os comportamentos digitais das pessoas que usam essas plataformas 

digitais. Esses acessos, por sua vez são conduzidos por certas vulnerabilidades dos usuários. 

Isto é, os usuários são explorados diante das condições comportamentais, de forma que 

reforçam e/ou permitem que construam padrões comportamentais de múltiplas naturezas, 

inclusive do ódio (COSTA, 2004; TRINDADE, 2022; LIMA, 2013; SANTOS, 2018; NASCIMENTO, 

2023). 
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Observa-se que o poder das redes sociais, influenciam ambivalentemente as relações 

sociais, que logo se aplicam no ambiente escolar. Ou seja, nota-se que existem redes normais, 

ou melhor, propiciadoras da saúde, como também podem existir redes disfuncionais e 

patologizantes (SARRIERA; MENESES, 2005). Essa disfuncionalidade pode ser atribuída ao 

excesso que, eleva-se ao nível de patologizante frente aos conteúdos acessados, podendo esses 

ser replicados no âmbito escolar.  

Ao encontro com essas narrativas, Nascimento (2023, p. 34) chama atenção para o poder 

das redes sociais, de modo que elas, provem certas determinações comportamentais que 

influenciam na escolha do comportamento diante do objeto de desejo e/ou informação a ser 

aplicada, replicada e usada frente ao contexto a qual estar inserida, de forma que: 

A partir do momento em que as redes sociais digitais determinam os padrões de 
comportamento dos usuários, comercializando as informações e a atenção das pessoas, 
esses veículos transformam-se em mecanismos de controle, que têm modulado a 
sociedade contemporânea, transformando-a em uma sociedade de controle (LIMA, 
2013). 

Adentrando-se nesses repertórios, enfatiza-se que um dos fundamentos essências para 

realização, manutenção e aperfeiçoamento do processo de ensino e aprendizagem, encontra-se 

a saúde mental. Dito isto, observa-se que o excesso vinculado ao de mídias sociais, como 

Instagram, Facebook, Twitter, Kwai e YouTube, tendem-se provocar sentimento de isolamento 

do mundo real, o que pode contribuir para o desenvolvimento de transtornos mentais 

(ABJAUDE, 2020). 

Fazendo correlação estatística, estudos apontam que o uso das redes sociais na 

população brasileira está numa estimativa de 70% em termos de acesso à internet. O que nos 

levam a descrever que o Brasil é um dos país que mais usam a internet por dia, de modo que os 

usuários ficam online em média 9 horas e 29 minutos por dia, sendo que 40% (3 horas e 34 

minutos) deste tempo é utilizado em mídias sociais (ABJAUDE, p. 2, 2020). 

Nota-se que os brasileiros, passam mais horas na internet do que dormem. Fato este que 

despertam uma curiosidade. Se o dia é composto por 24 horas, sendo que 8 horas voltam para 

o sono de qualidade. Então, se analisarmos bem, 8 horas mais 9 horas e 29 minutos, dará 17 

horas e 29 minutos. Daí, restam aproximadamente 7 horas para completar as 24 horas do dia.  

Além disso, o ensino integral associa-se a uma carga horária dia de 8 horas. O que supera o 

restante das 7 horas.  Por outro lado, o ensino regular soma-se a 4 horas dais, o que restam 3 

horas. Sendo assim, como os alunos terão tempo para realizar as atividades de vida diária?  

Relatando assim, podemos apontar que as redes sociais que podem influenciar nas 

rupturas em dificuldade de aprendizagem, problemas comportamentais e sociais no contexto 
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escolar são: Facebook, Instagram, Twitter, Youtube, Google e entre outras. Ressaltando quando 

são usadas de forma exagerada, acabam sendo associadas ao uso de droga, provocando 

dependência a cada acesso demorado na rede escolhida. Isto é, levando em consideração o 

tempo, a frequência e a intensidade do acesso.       

5.  AS PRÁTICAS ESCOLARES SIGNIFICATIVAS DIANTE DO USO DAS REDES 

SOCIAIS QUE PROVOCAM AS RUPTURAS NO CONTEXTO ESCOLAR 

A aplicação a disciplina e orientação em prol de uma escolha saudável no campo escolar, 

vislumbrar ao aluno optar por uma vida diversificada contemplando suas dimensões: biológica, 

fisiológica, psicológica, cognitiva, social, histórica, cultural e fenomenológica. Isto é, o aluno terá 

consciência da sua própria consciência por meio do saber em conhecer o fazer da sua vida. 

E um dos meios responsáveis para aquisição desse processo no mundo contemporâneo, 

deve-se ao professor-facilitador-mediador que provem de recursos que promovem a interação 

dos meios digitais com os pessoais, acadêmicos, sociais e laborais, de forma significativa no 

ensino e aprendizagem. Permitindo ao aluno saber das causas e consequência do uso exagerado 

das redes sociais diante do ensino e aprendizagem.  

Essas ações se fazem necessárias nos dias atuais, pois, se buscamos numa análise 

estatística, observamos que as redes sociais quando usada excessivamente, tendem-se 

despertar nos seus usuários discursos de ódios, violências, práticas de informações falsas, 

ataque virtuais, digitais e pessoais as pessoas. Fatos estes, recorrente nas escolas no Brasil. Isto 

é, as escolas brasileiras, enfrentaram ataques de violências nos últimos anos.  

Validando essas narrativas, estudos descrevem que foram aproximadamente 22 ataques 

as escolas entre os anos de 2002 e 2023, sendo que 10 deles, foram nos últimos dois anos 

(PRADO; 2023, VINHA, 2023). Os dados encontrados em Brasil (2023) pontuam que, 30 pessoas 

foram mortas em virtude da violência nas escolas. Sendo que dessas, 24 estudantes, 4 

professores e 2 profissionais do seio escolar. 

Argumentando nessa perspectiva, Prado (2023), descreve da seguinte forma: 

o aumento da frequência dos ataques no país é fruto de um processo de radicalização 
online em massa que atinge principalmente o público jovem, a partir dos 10 anos. “Elas 
não estão da deep web ou na dark web, estão na superfície, em aplicativos como 
Discord, Twitter, TikTok, Telegram e WhatsApp”. 

Considerando essas implicações científicas, críticas e reflexivas diante contexto atual do 

Brasil, podemos sim, considerar que as redes sociais vinculadas ao acesso exagerado, torna-se 

uma analogia “as drogas”. Sendo assim, uma droga digital, que provoca mudança no 

comportamento das pessoas que passam mais tempo nas telas do que o recomendável. Indo a 



 

  
 

21 OS IMPACTOS DAS DROGAS NA CONTEMPORANEIDADE: DO DIGITAL AO SOCIAL 

Capítulo I 

fundo nessa análise, percebe-se que as narrativas incorporadas em postagens nas redes sociais, 

indicam indício de influência que exaltam comportamento violentos, levando as pessoas a 

acessarem conteúdo referente a atiradores que invadiram unidades de ensino.  

Prescrevendo-se nessas inferências, Vinha (2023) destaca que esses espaços nas redes 

sociais acabam sendo ambientes onde os agressores se articulam. Indo além disso, Vinha 

(2023) também, afirma que, os comportamentos destrutivos são aprendidos por intermédio de 

recursos encontrados na internet, materializando-se em ataque reais no âmbito escolar. Em 

outras palavras, os riscos são eminentes, pois, as redes sociais são fortalecidas pelo uso de 

perfis que formalizam ideias, logo, também, podem defender ações voltadas para a violência 

nas escolas, reproduzindo ameaças de ataques e entre outros tipos violências subjacentes aos 

casos em tela.  

Percebe-se, então que essas são as rupturas que as redes sociais enquanto mecanismo 

de ação de uma droga digital pode despertar e influenciar nos seus usuários comportamentos 

destrutivos, violentos e de ódio. Cabendo assim ao sistema de ensino em parceria com a rede 

de apoio familiar, desenvolverem estratégias resolutivas, práticas pedagógicas e didática que 

possam superar a eventualidade de novos ataques as escolas brasileiras.   

Com o anseio de organizar um plano de ensino, estruturar o sistema de ensino e romper 

com esses comportamentos vinculado ao ódio e a violência, se faz fundamental intervir no 

primeiro com as famílias, de modo a propor um diálogo periodicamente preestabelecido e 

interativo ancorado numa comunicação proativa entre as partes, de maneira a fortalecer, 

significar, construir e reconstruir os vínculos da tríade: família-escola-aluno. Uma vez 

formalizada aliança, ressaltando os caminhos educacionais e familiares possíveis com o foco em 

reverter os empecilhos supostamente entrelaçados a disseminação a violência nas escolas pelas 

redes sociais e suas configurações em face ao uso de tela, compreende-se que o primeiro passo 

é com a família.     

A família é unidade básica protetora responsável pela condução dos seus membros em 

prol da boa convivência para com seus pares em sociedade. Logo a família carrega a atribuição 

de ensinar os valores humanos: respeito, união, paz, tolerância, amor, integridade, fraternidade, 

justiça, honestidade, empatia, educação, honra, liberdade, responsabilidade, solidariedade e 

humildade. Além disso, os pais e filhos devem reestabelecer e/ou fortalecer os costumes de 

tomar a benção ao amanhecer e ao dormir ou em condições de encontros casuais, jantares todos 

juntos sempre que possível, dialogar sobre a dinâmica do dia. 
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A escola por sua vez, trilha os caminhos de possibilidades para aos alunos desenvolver 

suas habilidades, competências e atitudes por meio de aquisição de aprendizagens. É na 

interação com a família que a escola, tender-se-á a compreender a natureza do aluno.  

E esse diálogo é essencial para concretização de romper com as ideias das redes sociais 

como instrumento de droga digital capaz de influenciar múltiplos comportamentos destrutivos 

na sociedade, inclusive na família e na escola. Pois, ambas podem e devem estabelecer limites 

diante do acesso das redes sociais, os tipos de conteúdo que são assistidos e, principalmente 

falar das consequências do uso exagerado das redes sociais e/ou não uso dependendo da faixa 

etária.  

Avante desses passos, o foco centra-se para a compreensão do aluno onde as estratégias, 

os recursos pedagógicos e didáticos tecem na constituição de grupos como objetivo de 

desenvolver oficinas temáticas, de modo a explorar os desejos, anseios, medo, angustia, revolta, 

tristeza, felicidade, ansiedade, depressão, resiliência, sociedade, visão de mundo, visão das 

pessoas, visão de si mesmo, família e escola. Acredita-se que por intermédio dessas oficinas, os 

profissionais da educação desde habilitados, capacitados e condicionados a formações 

continuadas, serão capazes de identificar, descrever e compreender o funcionamento integral 

do aluno. Ressalta-se que para tal manejo, seja desenvolvido um trabalho interdisciplinar, ou 

até mesmo intersetorial dependendo da demanda que possa surgir nessa prática.    

6. AÇÕES PEDAGÓGICAS E DIDÁTICAS DIANTE DO USO DAS REDES SOCIAIS  

A construção da aprendizagem é um processo libertador daquilo que não sabemos, de 

forma que somos guiados a aprender sobre um determinado conhecimento até então 

desconhecido, de maneira que aprendemos a lidar com a diversificação do cenário ao qual nós 

somos lançados a estar. Provendo assim de significados, sentidos e ressignificação a cada ato 

vivenciado e experenciado em função da busca do aprender diante da natureza de um 

fenômeno explorado pela humanidade.  

Nessas condições, todas as ações pedagógicas e didáticas, originaram de uma ação 

reativa a própria ação. Nesse sentido, um dos pontos primordiais para combater o avanço ao 

excesso das drogas digitais personificado pelo uso de telas, é propor um plano interventivo-

emergente de forma a considerar os marcos do desenvolvimento humano, orientações sobre o 

uso das redes sociais e suas configurações usuais as telas, demonstrando as consequências a 

curto, médio e longo prazo.    

Para corresponder à altura a magnitude dessa problemática, nada mais relevante do que 

evidenciamos os pressupostos teóricos e práticos de: Jean William Fritz Piaget (1896-1980), 
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Henri Wallon (1879-1962) e Albert Bandura (1925-2021) como embasamento que elucidam o 

processo de desenvolvimento que correspondente a cada fase da pessoa inserida numa 

sociedade. Esses estudiosos, demonstram a importância do desenvolver saudavelmente frente 

aos dias atuais. Pois, cada um nos trazem repertórios compressivos a luz do que devemos 

respeitar e aplicar no dia a dia.   

O que se sabe é que Jean William Fritz Piaget, conhecido mundialmente por Piaget, 

nasceu no dia 9 de agosto de 1896 em Neuchâtel, na Suíça, morreu em 1980. Formado em 

biologia e filosofia seu trabalho partiu da observação baseada no pressuposto da biologia, de 

modo que   deixou um extenso legado para diversas áreas do ensino, sobretudo, suas obras são 

reproduzidas em vários lugares do mundo.  

Assim, Piaget acreditava que o desenvolvimento cognitivo infantil ocorre num processo 

construtivista, no qual a criança é autora do seu próprio desenvolvimento. Contudo, vale 

ressaltar que para isso acontecer o meio ambiente versado pelas redes sociais e o uso de telas 

colaborar para esse processo de aprendizagem negativamente ou positivamente depende da 

situação (SANTOS, 2023).  

Henri Wallon, nasceu em 1879 na França e faleceu no ano de 1962 (LOPES, 2021). 

Defendia o diálogo entre os saberes e fazeres da psicologia e da pedagogia, de modo a promover 

a afetividade no manejo de aquisição de aprendizagem ancorada nos fatores da razão, a emoção 

e a contribuição histórico-cultural. Ou seja, a atividade emocional é social e biológica ao mesmo 

tempo (LOPES, 2021). 

 Fazendo essa interseção, podemos destacar que existe uma relação entre a emoção e o 

funcionamento da inteligência, de modo que ambas acabam influenciando um a outra. Nesse 

contexto, observa-se que o componente emocional quando é afetado negativamente, há 

possibilidades de bloqueio do componente intelectual. Razões que as redes socias podem 

impelir nesse processo de desenvolvimento (LOPES, 2021).    

Levando em consideração o pensamento Albert Bandura que nasceu em 1925 na cidade 

de Mundare, Canadá, e morreu em Stanford, em 26 de julho de 2021, aos 95 anos. Formado em 

psicologia apontou a importância de aprender e modelar os comportamentos através da 

observação. Seus estudos destacam que as crianças aprendiam comportamentos através da 

imitação e reprodução visual. 

 Partindo dessa visão, criou a Teoria Social Cognitiva, a qual aponta que os indivíduos 

aprendem os comportamentos sociais a partir da observação de outros no meio em que vivem 

(FÉLIX, 2022). Ações comportamentais que sofrem e influencia o meio a partir de múltiplos 

comportamentos observáveis.  
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Dialogando com essas narrativas teóricas, se faz necessário destacar os marcos do 

desenvolvimento humano ancorados em cada arcabouço teórico. Assim, dessa forma, segue 

abaixo, tabela referenciando a funcionalidade de cada um. 

QUADRO-1 

Marco do desenvolvimento na visão de Piaget 
Dividido em 4 fases: (1) sensório-motor, (2) pré-operatório, (3) operações concretas e (4) operações 

formais. A aprendizagem acontece de dentro para fora (VIOTTO FILHO; DE FÁTIMA PONCE; DE ALMEIDA, 
2009). 

Aprendizagem sem o uso de telas 
A primeira fase dar-se-á do nascimento até os 18 meses, de modo que acontece naturalmente diante 

dos problemas e conflitos encontrados no meio. Ou seja, solucionada pelo a construção do pensamento sobre o 
ambiente, onde a criança, faz a equilibração, acomodação e assimilação. A segunda fase acontece entre os 7-8 
anos de idade. Essa fase é tudo que foi aprendido na fase anterior.  A terceira fase envolve entre os 11-12 anos, 
onde a criança começa a organizar e descrever seus pensamentos. E por último a quarta fase estabelece entre 
os 12-13 anos, atingindo a maturação aos 15-16 anos (VIOTTO FILHO; DE FÁTIMA PONCE; DE ALMEIDA, 2009). 

Não-Aprendizagem com o uso de telas 
Ao dar o aparelho celular ou permitir as crianças do zero aos seis anos o uso de telas, implicará no 

declínio cognitivo da criança. Haja vista que o cérebro estará adaptado ao uso de telas e não ao ambiente 
propriamente dito e genuinamente humano.   Além disso, as crianças estarão condicionadas a usarem as redes 
sociais e/ou telas em vez de contemplar o meio operativo. Estudiosos como Wallon, Piaget, Ajuriaguerra 
contribuíram com seus apontamentos em dizer que a psicomotricidade tem relação direta com a aprendizagem 
dos escolares na primeira infância. Pois o desenvolvimento da consciência corporal, afetiva, cognitiva e motora 
são os fatores que estruturam a personalidade da criança. Para que haja 21 o despertar destas funções, a criança 
precisa explorar o mundo ao seu redor, ampliando as suas possibilidades de interação, assim sendo, os adultos 
envolvidos nesse convívio familiar, não devem tolher essa descoberta natural, impedindo a mesma de encontrar 
obstáculos pela frente. (COLMAN; PROENÇA, 2020, p. 2) 

Consequências do uso de telas em crianças e adolescentes 
Ocasionará em danos cognitivos: raciocino, atenção, percepção e memória. Neurocientistas analisaram 

o impacto causado ao córtex cerebral em relação a quantidade de tempo em frente às telas, nesta comparação 
conseguiram concluir por meio de um exame chamado volumetria que quanto mais horas a criança passa em 
frente a tela, mais fino é o seu córtex cerebral, o qual está diretamente relacionado ao coeficiente de inteligência 
das pessoas. Outro aspecto relevante quanto ao tempo de tela está relacionado a socialização e interação com 
as demais pessoas, pois diversas crianças perdem o interesse por brincadeiras e demais programas de lazer, 
visto que os programas interativos apresentados são muito atrativos e televisivos são mais atrativos 
visualmente se comparados aos brinquedos os quais o infante precisa usar toda a sua imaginação e fantasiar a 
realidade. (COLMAN; PROENÇA, 2020, p. 3) 

Fonte: PORCINO; SARAIVA; 2024, PINHEIRO, 2024. 

Observa-se que essa perspectiva descreve o marco do desenvolvimento, de maneira que 

concebe o aluno ativo no processo de aprendizagem construtivista voltado para o 

desenvolvimento cognitivo que avança conforme a maturidade dos estágios. Ou seja, centra-se 

na evolução do conhecimento humano, fazendo-se referência a equilibração, onde o aluno 

precisa aprender a viver em equilíbrio com o meio ambiente. Isso se aplica ao uso de telas, de 

forma a não deixar o aluno a mercê de um vício, pois, caos contrário não sobreviverá 

saudavelmente. Isto é, será dependente das drogas digitais versada pelas redes sociais e vice-

versa (VIOTTO FILHO; DE FÁTIMA PONCE; DE ALMEIDA, 2009).      

Dada a relevância dessa abordagem, cabe aos professores agirem com proposta que 

contemple o desenvolvimento cognitivo, através de aulas práticas dinamizada por jogos, 
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brincadeiras lúdicas que permita a criança explorar o corpo, o espaço, se expressar, vivenciar 

experenciar, sentir, cheirar, tocar e descobrir o mundo pelas sensações e percepções reais, fazer 

a interação desses fatores em prol do aperfeiçoamento da aprendizagem. Pactuando com essas 

implicações, Malheiros (2019) enfatiza que a educação nessa visão, percorre pela 

responsabilidade do aluno ao estabelecer interação com meio. Contudo vale frisar que, não se 

pode fazer uma pessoa aprender um conteúdo para qual ela não está preparada. Ou seja, as 

crianças estão preparadas par usar as telas sabiamente? A resposta provável é não, pois bem 

não tem maturidade para saber das consequências do uso excessivo e/ou declínios cognitivos 

dependendo da faixa etária (0-6 anos).  

Por essas razões, precisamos mais do que nunca, propor um diálogo capaz de conectar a 

família e escola em função de uma aprendizagem significativa para o rumo da vida dos alunos. 

Partindo assim da compreensão que possa estabelecer uma proposta pedagógica e didática que 

de subsídio à estruturação de currículos educacionais que organize os conteúdos conforme a 

natureza do público alvo, cabendo assim ao professor estimular o processo de construção da 

aprendizagem por intermédio de aulas práticas reais situacionais e dinâmicas (MALHEIROS, 

2019).      

QUADRO-2 

Marco do desenvolvimento na visão de Wallon 
Elucida que os marcos do desenvolvimento estão associados em: (1) impulsivo e emocional, (2) 

sensório-motor-projetivo, (3) personalismo, (4) categorial, (5) puberdade e adolescência, (6) adulto e (7) 
velhice (VIOTTO FILHO; DE FÁTIMA PONCE; DE ALMEIDA, 2009).  

Aprendizagem sem o uso de telas 
O primeiro estágio, diz respeito a aprendizagem da criança que começa do nascimento a 1 ano, onde 

ocorre a predominância do conjunto motor-afetivo, exploração do próprio corpo do sujeito e suas sensibilidades 
internas e externas. Avante disso, o segundo estágio, provem de 1 ano a 3 anos, configurando as relações 
cognitiva, onde a criança começa a explorar o espaço físico pelo agarrar, segurar, manipular, apontar, sentar, 
andar acompanhada e auxiliada pela linguagem. O terceiro estágio, dar-se-á entre os 3 e 6 anos onde ocorre o 
conjunto afetivo, exploração de si mesmo. O quarto estágio, refere-se a fase dos 6 a 11 anos, onde ocorre o 
conjunto cognitivo. O quinto estágio, desenvolve acima de 11 anos relaciona-se os conjuntos afetivos e 
cognitivos, de modo que elabora o pensamento e raciocina, identificando a si mesmo buscando apoio no grupo 
da mesma idade. O sexto estágio, contempla a unificação afetiva e cognitiva elabora-se as possíveis 
circunstâncias da vida. E o sétimo estágio, se faz na equilibração entre os conjuntos cognitivo e afetivo 
dinamizando entre o ambiente do meio e o social (VIOTTO FILHO; DE FÁTIMA PONCE; DE ALMEIDA, 2009).   

Não-Aprendizagem com o uso de telas 
Destacam que a motricidade deve fazer parte do desenvolvimento do bebê e da criança, portanto 

deslocamentos, movimentações, coordenações sensoriais e manipulações são necessárias para que ele ocorra e 
as telas não proporcionam isso. Até 2 anos de idade as telas, além de não contribuir em nada, bloqueia a 
aprendizagem quando economiza e evita o envolvimento do corpo na missão de conhecer o mundo, começar a 
movimentar o corpo, rolar, aprender a sentar sem apoio, engatinhar, escalar, andar, tocar objetos e alcançando 
com seus membros o mundo ao redor (MOTA, 2021, p.21). 

Continua 
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Consequências do uso de telas em crianças e adolescentes 
Redução da afetividade entre os pais, familiares, amigos e diminuição das redes de apoio significativas: 

escolar-familiar-social. Há uma preocupação crescente de que essa exposição aos eletrônicos possa ter efeitos 
negativos no crescimento e desenvolvimento das crianças. Existem evidências que mostram uma associação 
entre o tempo de tela com a obesidade, sendo os mecanismos sugeridos um aumento na ingestão de energia, 
redução do tempo disponível para a prática de atividade física ou mais diretamente através da redução da taxa 
metabólica. Evidências indicam a ligação entre tempo de tela elevado a efeitos deletérios sobre irritabilidade, 
humor negativo e desenvolvimento cognitivo e socioemocional, consequentemente levando a baixo 
desempenho educacional. Esses riscos não se limitam a crianças em idade escolar, mas também a pré-escolares 
de 2 a 6 anos. (XIE [et. al], 2020). 

Fonte: PORCINO; SARAIVA, 2024, PINHEIRO, 2024. 

A afetividade é dos princípios da existência do ser humano a qual é formalizada nas 

relações humanas. Dito isto, Wallon , introduz nas suas análises que a afetividade e inteligência 

estão sincronicamente misturadas, com o predomínio da primeira (WALLON, 1992, p. 90), 

ressaltando que o marco do desenvolvimento da sua abordagem  estão associados em,  

impulsivo e emocional,  sensório-motor-projetivo, personalismo,  categorial,  puberdade e 

adolescência, adultos e velhice, de forma que o professor deve observar com muito cuidado o 

comportamento do aluno (SANTOS; JUNQUEIRA; SILVA, 2016; VIOTTO FILHO; DE FÁTIMA 

PONCE; DE ALMEIDA, 2009). 

Nesse sentido, os educadores de modo geral, devem propor atividades que direcionem 

a dimensão afetiva que é de fundamental relevância para a construção da pessoa. Haja vista que 

é na infância que a criança começa a manifestar suas emoções. E as redes sociais e/ou o uso de 

telas decorrente delas, acabam tirando essa construção. Por isso, os professores precisam 

articular ações pedagógicas e didáticas que fortaleça os vínculos humanos, permitindo a 

articulação cognitiva nos primeiros momentos da vida do indivíduo para fases seguinte 

(BEZERRA, 2006). 

QUADRO-3 

Marco do desenvolvimento na visão de Bandura 
Aprendizagem observacional ou modelamento. Determinismo recíproco (PAPALIA; FELDMAN, 2013).  

Aprendizagem sem o uso de telas 
Aprendizagem por meio da observação do comportamento dos outros.  A pessoa age sobre o mundo na medida 
em que o mundo age sobre a pessoa (PAPALIA; FELDMAN, 2013).  

Não-Aprendizagem com o uso de telas 
O fato é que a procrastinação é dos fenômenos ligados ao uso de telas, de modo que é vista o como um hábito 
generalizado ou traço da personalidade. Ou, ainda, como uma disposição comportamental, que se manifesta 
diante de situações ambientais diversas, influenciada pelas drogas digitais inferindo-se a comportamento de 
dependência. Ou seja, podemos refletir que essa situação deve ser analisada como um processo interconectado 
que é determinado reciprocamente por influências ambientais, por fatores pessoais e pelo comportamento 
(SAMPAIO; POLYDORO, DE FONSECA ROSÁRIO, 2012). 

Continua 
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Consequências do uso de telas em crianças e adolescentes 
A teoria da aprendizagem social postula que os valores e as condutas anti-sociais dos adultos e companheiros 
vêm servir como normas a serem seguidas, as quais serão imitadas pelos delinqüentes em potencial. Sarason 
(1968) afirma que a conduta social aceitável e muitos desvios às normas comumente se explicam em razão dos 
tipos de informação a que o indivíduo têm acesso e a importância dada a essas informações. Por exemplo, os 
adolescentes que não acreditam na possibilidade de obter o que desejam por meios legítimos talvez sucumbam 
à tentação de utilizar táticas anti-sociais para expressar seu descontentamento ou para obter o que desejam. 
Diz o autor, que "já os psicopatas, apesar de conhecerem o Certo e o Errado, utilizam-se de quaisquer meios 
para atingir seus fins." (p. 256). 
Essa linha de pesquisa demonstra que uma maneira da violência na mídia influenciar a agressão é ensinando 
novas respostas agressivas através do processo de aprendizagem observacional. A violência que é apresentada 
como moralmente justificada, onde a vítima merecia ser atacada, elicia comportamento agressivo, enquanto que 
violência não justificada não têm efeito ou pode até mesmo provocar uma inibição da agressão. Foi verificado, 
também, que quando participantes observam, em filmes, um atentado de vingança fracassado eles tendem a ser 
menos agressivos em atividade posterior, do que quando a vingança é seguida de sucesso, ou seja, a observação 
de um ataque de vingança fracassado pode parecer ao participante que a retaliação tem conseqüências punitivas 
e pode reforçar inibição (Geen, 1990). 
Programas de televisão com forte ênfase em violência interpessoal, em situações de ilegalidade, foram 
investigados por terem correlação com incitar agressão e ensinar técnicas específicas de comportamento 
agressivo (Eron e cols., 1972). Em laboratório têm-se demonstrado aparecimento imediato de comportamento 
agressivo em participantes que presenciaram filmes violentos (Bandura & Iñesta, 1973/1975). Eron e 
colaboradores (1972) correlacionaram comportamento agressivo e hábito de assistir a filmes violentos em 427 
adolescentes, 211 homens e 216 mulheres, coletando dados, em uma primeira fase aos oito-nove anos e dez 
anos mais tarde. As medidas utilizadas para medir agressividade foram: taxa de comportamento agressivo 
atribuída por colegas (peerrated aggression) e preferência por programas violentos na televisão. Os autores 
encontraram alta correlação entre comportamento agressivo e preferência por filmes violentos nos meninos. 
Retirado de: GOMIDE, Paula Inez Cunha. A influência de filmes violentos em comportamento agressivo de 
crianças e adolescentes. Psicologia: reflexão e Crítica, v. 13, p. 127-141, 2000. 

Fonte: PORCINO; SARAIVA, 2024, PINHEIRO, 2024. 

Observa-se que aporte teórico desenvolvido por Bandura, compreende que 

aprendizagem é fenômeno social direcionado para o desenvolvimento e funcionamento da 

pessoa que decorrem da relação triádica recíproca entre os estímulos internos, os estímulos 

externos, e o comportamento (MELO-DIAS; SILVA, 2019). 

E para compor a dinâmica dessa vertente, os educadores devem introduzir na sua 

abordagem pedagógica e didática ações que contemplem três elementos a saber: o 

planejamento; a execução e a avaliação de tarefas. Em outras palavras, a educação infantil 

diante do cenário atual versado pelas redes sociais, precisam de ajustamento, de forma que ao 

planejar uma ação o estudante também executa e avalia ao mesmo tempo e assim 

sucessivamente. Sendo assim, a função pedagógica deve prescrever no sentido de elaborar 

ações centradas em três princípios: planejamento, execução, avaliação (SAMPAIO; POLYDORO, 

DE FONSECA ROSÁRIO, 2012). 

Essa proposta, refere-se a promover a autonomia e as responsabilidades ancorada no 

processo de autorregulação que são trabalhadas no manejo do planejamento. Nessa fase, 

envolve-se a análise da tarefa, os estudos inferentes aos recursos pessoais e ambientais onde 

as práticas possam acontecerem, propondo-se objetivos e subsequentemente, um plano para 

garantir as metas desejadas.  
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A etapa da execução, faz com que a implementação de estratégias seja obtida. Com isso 

espera-se que ao selecionar as estratégias o aluno desenvolva sua capacidade de auto 

monitorar.  E por fim, a avalição ocorre na interface entre os objetivos elencados e os resultados 

do processo, de maneira que haja possibilidades para adaptação, readaptação, construção e 

reconstrução de aspectos cognitivos, motivacionais, comportamentais e contextuais inferente 

as atividades sugeridas. Constituindo-se a autorregulação da aprendizagem (SAMPAIO; 

POLYDORO, DE FONSECA ROSÁRIO, 2012). 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao promover os objetivos do estudo, observou-se que ao compreender a influência das 

drogas digitais e as rupturas no contexto escolar, identificar quais as redes sociais que 

influenciam essa fragmentação no ambiente escolar, como também descrever as práticas 

escolares, ações pedagógicas didáticas utilizadas diante do uso das redes sociais e as 

consequências no tocante ao ensino-aprendizagem, contemplaram seus alcances. Uma vez que 

foram alcançados ao descrever as configurações atuais e as consequências do uso em excesso 

das redes sociais. 

Além disso, a pesquisa demonstrou como os educadores de modo geral devem agir 

frente as condições contemporâneas diante das possíveis consequências advindas do abuso das 

redes sociais, de maneira a alertar sobre a dependência digital, e os danos cognitivos, sociais, 

relacionais, dinâmicos e principalmente ao ensino e aprendizagem. Cabendo assim, aos 

professores construir, manter e fortalecer um diálogo crítico e reflexivo com as famílias e 

alunos acerca dos marcos do desenvolvimento humano.   

Nota-se que os principais resultados implicam que podemos apontar na atualidade a 

existência da quarta droga. A droga digital a saber:  WhatsApp, Facebook, Twitter, Instagram, 

Telegram e Tik Tok, Kwai e entre outros que corresponde esse teor quando usadas 

exageradamente, acabam estimulando a dependência, provocando a mudança de 

comportamento que por sua fácil acessibilidade, provocam também a dependência psicológica. 

Pesquisadores e profissionais atuante no desenvolvimento humano, consideram que o uso de 

tela é um problema emergente. 

As redes sociais que podem influenciar nas rupturas em dificuldade de aprendizagem, 

problemas comportamentais e sociais no contexto escolar. Considerar que as redes sociais 

vinculadas ao acesso exagerado, torna-se uma analogia “as drogas”. Sendo assim, uma droga 

digital, que provoca mudança no comportamento das pessoas que passam mais tempo nas telas 

do que o recomendável. 
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 Além disso, o uso de telas e mídias interativas, evocam múltiplos impactos destrutivos, 

tais como: obesidade, violência, influência sobre a personalidade e atrasos psicossociais, 

provocando atraso na fala linguagem, comunicação e na interação social. 

Em outras palavras, esses espaços nas redes sociais acabam sendo ambientes onde os 

agressores se articulam. Ou seja, influência nos comportamentos destrutivos que podem ser 

aprendidos por intermédio de recursos encontrados na internet, materializando-se em ataque 

reais no âmbito escolar. Essa prática repercute no campo pedagógico da educação infantil, de 

modo que despertam nos alunos em salas de aulas mudanças comportamentais que alteram a 

dinâmica do desenvolvimento das crianças. O uso de telas e mídias interativas, evocam 

múltiplos impactos destrutivos, tais como: obesidade, violência, influência sobre a 

personalidade e atrasos psicossociais. 

Para impedir essa afloração destrutivas, os professores devem prover de recursos que 

centralize na interação dos meios digitais com as pessoas, os meios acadêmicos, sociais e 

laborais, de forma significativa no ensino e aprendizagem. Permitindo ao aluno saber das 

causas e consequência do uso exagerado das redes sociais diante do ensino e aprendizagem. 

Partindo dessa configuração, os educadores devem organizar um plano de ensino, estruturar o 

sistema de ensino e romper com esses comportamentos vinculado ao ódio e a violência, se faz 

fundamental intervir no primeiro momento com as famílias, de modo a propor um diálogo 

periodicamente preestabelecido e interativo ancorado numa comunicação proativa entre as 

partes, de maneira a fortalecer, significar, construir e reconstruir os vínculos da tríade: família-

escola-aluno. 

E por fim, espera-se que essa pesquisa possa contribuir criticamente e reflexivamente 

para a educação, de modo que os profissionais da educação vislumbrem da relevância dos 

resultados elencados referente as mídias sociais que influenciam no comportamento do ser 

humano. Quando usada exageradamente pode ser considerada uma droga digital. Almeja-se 

que estudos interventivo, experimental e empírico possam emergir a partir dessa discussão, de 

maneira a validar e da fidedignidade a essas interlocuções ou não. 
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REPRESENTAÇÕES SOCIAIS ELABORADAS POR ADOLESCENTES 
SOBRE AS DROGAS 

DOI: 10.51859/amplla.idc246.1124-2 

Natália Macedo Pinheiro Saraiva 

1. INTRODUÇÃO 

Atualmente, tem-se discutido bastante sobre as drogas, tanto no que diz respeito ao seu 

consumo entre os adolescentes, quanto às suas consequências na vida destes. As drogas, 

difundidas nos anos 60 pela música e os meios de transmissão em massa, devastam milhares 

de vidas a cada ano, e, hoje em dia envolvem todos os setores da sociedade. 

Segundo a OMS (Organização Mundial da Saúde), o Brasil é um país que tem mais de 50 

milhões de adolescentes, sendo, portanto, um comércio atrativo para os traficantes. As drogas 

estão entrando cada vez mais no país. Percebe-se isso nas apreensões que as Polícias Federal, 

Civil e Militar estão fazendo no país, e nos noticiários de televisão a que se assiste a cada dia. 

Sabe-se que o consumo abusivo de drogas pode ocasionar a morte do indivíduo quando 

em altas quantidades. A chamada overdose pode acarretar sérias sequelas no sistema nervoso, 

circulatório e respiratório, bem como problemas de ordem social, envolvendo a marginalização 

de adolescentes atraídos pelo tráfico.  

Segundo dados do Caps-Ad de Campina Grande - Paraíba, a dependência química vem 

afetando, a cada dia, uma faixa etária mais nova da população. Das mil pessoas cadastradas na 

instituição, 26% corresponde a faixa etária que vai de 10 a 19 anos de idade.  

Dados tais fatos, o objetivo geral deste estudo foi analisar a representação social sobre 

as drogas elaborada por adolescentes usuários de drogas atendidos em instituições para 

dependentes químicos na cidade de Campina Grande-PB, e avaliar as variáveis pessoais que os 

levam ao uso de tais substâncias. Para tanto, utilizou-se como subsídio teórico a Teoria das 

Representações Sociais (TRS).  

Segundo Moscovici (1978), a representação social é produto de um diálogo permanente 

entre indivíduos e grupos, ou seja, eles se adaptam ao fluxo de interações entre grupos sociais 

(MOSCOVICI, 1978, apud ALBUQUERQUE, 2003). Ou seja, refletem a realidade através das 

representações sociais dos grupos estudados. 
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Portanto, este trabalho fez-se relevante pela necessidade de se compreender as 

complexas relações que ligam adolescência e drogadição na contemporaneidade, pois, como 

afirma Mussen (1995, apud PAUL, 1995), a disseminação geral do uso de drogas, incluindo 

maconha, aumentou bruscamente nos últimos anos, e não é um problema isolado, pois diz 

respeito a toda sociedade. Assim, tornando um problema social, saúde  e público.  

A partir de então, indagou-se: Por que usar a Teoria das Representações Sociais? As 

representações sociais são elementos simbólicos que os homens expressam mediante o uso de 

palavras e de gestos. No caso do uso de palavras, utilizando-se da linguagem oral ou escrita, os 

homens explicitam o que pensam, como percebem esta ou aquela situação, que opinião 

formulam acerca de determinado fato ou objeto, que expectativas desenvolvem a respeito disto 

ou daquilo, e assim por diante.  

Essas mensagens, mediadas pela linguagem, são construídas socialmente e estão, 

necessariamente, ancoradas no âmbito da situação real e concreta dos indivíduos que as 

emitem. Na visão de Jodelet (1984, apud ALBUQUERQUE, 2003), a noção de representação 

social se localiza numa espécie de interconexão entre o psicológico e o social. Esta faz referência 

à forma que os seres humanos, enquanto sujeitos sociais, captam os fatos da vida corrente.  

Refere-se ao conhecimento do senso comum, socialmente elaborado e partilhado, como 

uma forma de saber prático que concorre para construção social de nossa realidade. Com isso, 

podemos descrever a natureza do construto em questão.    

É possível encontrar na literatura científica algumas pesquisas realizadas no campo das 

Representações Sociais que enfocam a representação social dos adolescentes sobre as drogas. 

Num estudo realizado por Nunes (2003) a droga é representada pelos adolescentes 

participantes do estudo como uma doença, tanto física, quanto psíquica.  

Nesse sentido, Miguel (1997) contribui afirmando que o uso contínuo de drogas conduz 

o indivíduo a um completo estado de dependência física e psíquica. Segundo a pesquisa 

realizada por Nunes (2003), os adolescentes acreditam que as drogas não afetam 

especialmente as camadas menos favorecidas, mas sim todas as camadas da sociedade, 

incluindo a classe alta. 

 Os adolescentes ainda afirmam que o uso de drogas não é uma característica de 

personalidade, mas está associado a fatores externos, como conflitos familiares e influências do 

grupo de amigos. A droga, nesse estudo, não foi apontada pelos jovens como tendo relação com 

o comportamento criminoso, mas os adolescentes a representam como algo destrutivo. 

Contudo, para Leech (1985) está comprovada a relação entre drogas e violência, especialmente 

no caso do uso do álcool.  
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O autor acredita que embora as drogas estejam fortemente relacionadas ao 

comportamento delinquente, nem todos os usuários se tornam violentos; dependendo da droga 

consumida, algumas pessoas podem ficar calmas, estúpidas ou violentas. Outras pesquisas, 

realizadas por autores como Martins e Pillon (2008), abalizam que é significativo a quantidade 

de adolescentes que se envolvem com comportamentos criminosos, correlacionando o uso de 

drogas e a prática de infrações. Na pesquisa realizada por esses autores na FEBEN, foi 

constatado que quase todos os adolescentes infratores que participaram do estudo usam ou já 

usaram algum tipo de droga. 

A representação social do uso de drogas que faz parte do dia-a-dia social ganha 

significados distintos em consonância com os grupos pertencentes e o contexto social no qual 

estão inseridos. Tais significados são consequências da influência mútua entre o senso comum 

e o conhecimento culto.  

Portanto, a utilização da Teoria das Representações Sociais é bastante útil, no momento 

em que se trabalha com um limite conceitual que abrange em igual quantidade o nível 

intrapessoal de análise, o interpessoal e o grupo. Em suma, essa teoria apresenta os suportes 

necessários para a apreensão dos fenômenos que este estudo coloca em evidência. 

O uso de drogas é um fato bastante antigo na história da humanidade e constitui um 

grave problema entre os adolescentes, com sérias consequências, tanto pessoais como sociais. 

A inserção dos adolescentes no mundo das drogas é um fenômeno muito frequente nos dias 

atuais e os levantamentos epidemiológicos sobre o consumo de drogas entre os adolescentes 

no mundo apontam que é na passagem da infância para a adolescência que se inicia esse uso 

(PAUL, 1995). 

 A característica mais intrigante deste fato é como o uso abusivo das drogas compromete 

a nossa mocidade e ameaça o desenvolvimento do país. Os adolescentes que fazem uso de 

drogas sofrem de mais enfermidades, faltam mais a escola e estão mais predispostos a seguirem 

um comportamento criminoso (FUNDAÇÃO PARA UM MUNDO SEM DROGAS, 2009). 

As drogas estão intimamente relacionadas ao comportamento criminoso na 

adolescência. Um estudo realizado em Porto Alegre evidencia a prevalência do uso de drogas 

entre os adolescentes infratores, apontando que ela é expressiva, visto que 61% dos 

participantes da pesquisa demonstram esta relação drogas/crime (UNICEF, 2001).    

A partir desse estudo, percebeu-se que a droga mais utilizada pelos adolescentes 

pesquisados é a maconha. Porém, 30% dos adolescentes entrevistados afirmaram fazer uso de 

mais de um tipo de droga, pois e 17% destes referiram utilizar também álcool e tabaco. Um fato 

que desperta a atenção nessa pesquisa é que mais de 50% dos adolescentes participantes do 
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estudo não trabalhavam e metade deles não estudava, sendo o nível de escolaridade o 

fundamental incompleto, o que significa alta discrepância escolar para essa faixa etária 

(UNICEF, 2001).  

A partir dessas considerações, fez-se necessário investigar a representação social do uso 

abusivo de drogas pelos adolescentes, uma vez que o uso de drogas é considerado um grave 

problema de saúde pública, e que diz respeito a toda a sociedade. 

Este estudo está dividido em quatro capítulos. No primeiro capítulo encontra-se a 

delimitação do problema, no qual são contempladas questões que norteiam a discussão sobre 

a relevância do tema, seguido dos objetivos propostos. O segundo capítulo é composto pelo 

referencial teórico que embasa este estudo, nele sendo realizada uma breve discussão acerca 

da adolescência, das drogas e seus tipos clássicos, bem como uma sucinta apresentação sobre a 

Teoria das Representações Sociais e os processos que a orientam.  No terceiro capítulo, aborda-

se a base metodológica deste estudo formada pela amostra, instrumentos, procedimentos de 

coleta e de processamento dos dados. No quarto capítulo, encontra-se a análise e a discussão 

dos resultados obtidos. Por último, estão postas as considerações finais acerca dos resultados 

deste estudo. 

Assim para este trabalho foram elaborados os seguintes objetivos: Identificar e analisar 

as representações sociais elaboradas por jovens adolescentes usuários de drogas, atendidos em 

instituições para dependentes químicos na cidade de Campina Grande-PB, acerca do uso de 

drogas, Conhecer, a partir das representações sociais dos jovens adolescentes usuários de 

drogas, quais as implicações psicossociais do uso dessas em suas vidas, e quais as variáveis 

individuais que levam esses adolescentes ao uso de drogasse Identificar e descrever os tipos de 

drogas mais utilizados por estes jovens adolescentes.  

2. COMPREENDENDO A ADOLESCÊNCIA 

O termo adolescência surgiu do verbo latino adolescere, que significa “crescer para a 

maturidade”, e, segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente, esta fase inicia-se aos 12 anos 

e vai até os 18 anos de idade, onde acontecem muitas mudanças físicas, psicológicas e 

comportamentais (ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE, 1990). Já Para a Organização 

Mundial da saúde (OMS), esse período compreende a faixa etária que vai dos 10 aos 19 anos. 

Nesta pesquisa, optou-se pela definição da Organização Mundial de Saúde. 

Esta etapa do desenvolvimento humano caracteriza-se por mudanças físicas aceleradas 

típicas da puberdade, diferentes do crescimento e desenvolvimento que ocorrem em ritmo 



 

  
 

37 OS IMPACTOS DAS DROGAS NA CONTEMPORANEIDADE: DO DIGITAL AO SOCIAL 

Capítulo II 

constante na infância. Essas alterações surgem influenciadas por fatores hereditários, 

ambientais, nutricionais e psicológicos (OMS, 1965).  

Como aponta Sprinthall (2003), a adolescência é uma importante etapa do 

desenvolvimento humano. É nessa fase que o ser humano descobre a sua identidade e 

determina a sua personalidade. Nessa transição, revela-se uma crise, na qual acontecem 

mudanças nos valores adquiridos na infância, que se assimilam numa nova composição mais 

madura ou não. Sobre adolescência, Mussen (1995, apud PAUL, 1995) nos fala da maturação 

sexual, dizendo que esta é seguida de um “turbilhão” de crescimentos, no peso, na altura, nos 

órgãos sexuais e tantas novidades podem causar uma confusão na cabeça dos jovens.  

Na perspectiva de Sprinthall (2003), este período do ciclo vital é marcado por sucessivas 

mudanças que são de ordem primária e secundária. As mudanças primárias abrangem 

alterações na definição social e transformações físicas. Tais modificações incidem no seio de 

importantes contextos, como a família, os amigos e o meio escolar. As mudanças de ordem 

secundária dizem respeito às alterações das relações familiares, autonomia, identidade, 

realização e intimidade. 

Nesse sentido, a adolescência pode ser entendida como um momento de crescimento no 

qual o indivíduo precisa realizar diversas tarefas para efetuar a passagem da infância à vida 

adulta (SPRINTHALL, 2003). Com as modificações ocorridas na puberdade, primeira fase da 

adolescência, o adolescente tem a necessidade de conhecer o seu próprio corpo e sua associação 

com o corpo do outro, em encontro com o seu comportamento sexual. Para Freud (1905), a 

puberdade é caracterizada como uma etapa do desenvolvimento, marcada, principalmente, 

pelas mudanças que o biológico impõe ao corpo para dar à vida sexual infantil a sua forma final, 

havendo um investimento libidinal em novos objetos eróticos. 

No ano de 1905, Freud, com a publicação de “Três Ensaios sobre a Sexualidade”, distingue, 

pela primeira vez, puberdade e adolescência. A puberdade corresponderia ao campo do 

orgânico, desencadeando a subordinação das zonas erógenas à região genital e a eleição da 

cópula como o novo fim sexual. Já a adolescência responderia pelas ressonâncias psíquicas 

dessas mudanças orgânicas, entre as quais se destacam as novas escolhas objetais e a 

necessidade de desligamento dos laços contraídos com a família na infância. Esse trabalho 

psíquico seria importante ao progresso civilizatório, pois possibilitaria ao sujeito libertar-se da 

autoridade paterna e dirigir seu olhar para novas formas de autoridade, podendo integrar-se à 

sociedade como um todo e nela ocupar um lugar (RAUPP, 2006). 

Para Steinberg (1996, apud PAUL, 1995) a identidade social e psicológica se estabelece 

por meio dos conflitos característicos dessa fase, a necessidade de independência dos pais e a 



 

  
 

38 OS IMPACTOS DAS DROGAS NA CONTEMPORANEIDADE: DO DIGITAL AO SOCIAL 

Capítulo II 

aproximação e dependência do grupo de amigos. Pais e amigos têm fundamental importância 

para a constituição dos valores próprios do adolescente.  

Segundo Paul (1995), durante a adolescência, pais e filhos necessitam aprender a situar 

novas formas de relacionamentos entre si. Os jovens reivindicam liberdade do domínio dos 

pais, para se expressar como seres com necessidades e emoções próprias, para tomar decisões 

sobre suas vidas e assumir responsabilidades. Cabe então, aos pais, reconhecer e encorajar tais 

necessidades dos adolescentes de acordo com a sua idade.  

Deve-se levar em conta que, a partir de certa idade o adolescente começa a conviver mais 

tempo com o seu grupo de amigos, e, segundo Mussen (1995, apud PAUL, 1995), o papel 

desempenhado pelos companheiros na adolescência é extremamente importante, servindo 

como protótipos de relações adultas – nas relações sociais, no trabalho, e em interações com 

membros do sexo oposto. Porém, as relações com companheiros durante esse período 

vulnerável, às vezes podem ser prejudiciais. Os adolescentes podem sentir-se pressionados por 

seus amigos e se envolverem em comportamentos dos quais eles possam vir a se arrepender 

(MUSSEN, 1995 apud PAUL, 1995).  

O que se espera é que as experiências dos adolescentes com os companheiros sejam 

positivas, que os pais sejam democráticos e compreensivos, e possibilitem aos jovens 

oportunidades para aumentar a autonomia sob sua orientação; que sejam pais interessados que 

dialogam com seus filhos, pois a autoridade é essencial, e é possível dentro do quadro de uma 

ordem democrática.  

Por outro lado, sendo as drogas tão acessível aos adolescentes, é imprescindível que 

tanto estes como os pais e a sociedade em geral, a conheçam melhor, tanto no que diz respeito 

aos seus efeitos no organismo, na vida e na sociedade, como os tipos de drogas existentes. 

3. IMPLICAÇÕES SOBRE AS DROGAS 

As drogas são substâncias químicas capazes de produzir alterações nas sensações físicas 

e psíquicas. (HOCKENBURY, 2003, p. 150). Para a Organização Mundial de Saúde, droga é toda 

substância que, introduzida no organismo vivo, pode modificar uma ou mais de suas funções. 

(OMS, 2003) 

O uso de substâncias psicoativas é algo presente na história da humanidade, e remonta 

há milhares de anos. Segundo Gontiès e Araújo (2003), os primeiros indícios do uso da 

maconha, cujo nome cientifico é Cannabis sativa foram notificados em 2.300 a.C, na China, 

presente como fármaco na farmacopédia de Pen T’s ao Ching. A planta chegou ao Brasil no 

século XVI, junto com os escravos africanos que a usavam em ritos religiosos. No século XX, 
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surgiram as primeiras proibições globais ao uso de entorpecentes, tendo início nos Estados 

Unidos, em 1948, e a partir de 1961 em mais de 100 países, incluindo o Brasil (GONTIÉS E 

ARAÚJO, 2003). 

As drogas se tornaram um problema de saúde pública desde a metade do século XIX 

(BALLONE E COLS.2004). Convivemos, na atualidade, com um crescimento significativo no 

consumo de substâncias psicoativas. Vale salientar que, as drogas, quando em uso abusivo, 

causam um completo estado de dependência no ser humano, o que Ballone e cols. (2004) 

definem como Síndrome de dependência:  

“Conjunto de fenômenos fisiológicos, comportamentais e cognitivos, no qual o uso de 
uma substancia ou uma classe de substancias alcança uma prioridade muito maior para 
o individuo que outros comportamentos que antes tinham maior valor.” (p.202) 

Nesse sentido, Olivestien (1989) contribui afirmando que a dependência química ou 

toxicomania, é resultado da interação de três elementos, a substância psicoativa, o sujeito e o 

contexto sociocultural. A droga, com seus componentes, é ofertada ao sujeito, que é individual 

e tem suas características psicológicas, e este encontro acontecendo na sociedade, que é centro 

deste encontro. 

O que se percebe é que o embate do adolescente com a droga está cada vez mais precoce. 

Estudos recentes, realizados na Europa, apontam que, entre os jovens de 15 e 16 anos, o uso da 

maconha varia entre 10% e 40%, mas é na República Tcheca (44%) seguido da Irlanda (39%), 

Reino Unido (38%) e França (38%) que são encontradas as maiores taxas registradas do uso 

dessa erva por adolescentes. A cocaína usada entre os jovens aumentou vertiginosamente na 

Dinamarca, Itália, Espanha, Reino Unido, Noruega e França (FUNDAÇÃO PARA UM MUNDO SEM 

DROGAS, 2009). 

No Brasil, segundo a CEBRID (Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas 

Psicotrópicas) o álcool é uma das drogas mais consumidas pelos adolescentes. Nos 

adolescentes com idades entre 18 e 25 anos há uma prevalência de uso de álcool de 73,2%, e o 

estado de dependência afeta 15,5% dessa população. Em relação ao gênero, há um maior uso 

de álcool por parte do sexo masculino, 78,3%, e no tocante ao sexo feminino tal cifra é de 68,2%. 

No que se refere à maconha, 6,9% da população fazem uso dessa, e há uma dependência de uso 

de 1%. O sexo masculino também é o maior usuário desta droga, com 10,6% para 6,9% do sexo 

feminino (CEBRID, 2002).  

Após os levantamentos epidemiológicos sobre o consumo de drogas no Brasil e no 

mundo, se faz relevante citar o que se fala sobre as drogas no campo biológico. Segundo o ponto 

de vista biológico, há dois grandes grupos de drogas, que não são agrupadas segundo as suas 
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características, mas segundo as convenções e exigências sociais; são eles: o grupo das drogas 

lícitas e o grupo das drogas ilícitas. Drogas lícitas são aquelas consentidas por lei, as quais são 

comercializadas e utilizadas praticamente de maneira livre, como o álcool, o cigarro, o tabaco, 

entre outras (FUNDAÇÃO PARA UM MUNDO SEM DROGAS, 2009). 

As drogas ilícitas são aquelas cuja comercialização é proibida pela justiça; estas também 

são conhecidas como “drogas pesadas” e causam forte dependência. Nesse grupo se enquadram 

a cocaína, a maconha, o crack, o êxtase, o LSD e outras.  As drogas ainda podem classificar-se 

em: 1) Depressores do sistema nervoso central (álcool; soníferos; inalantes ou solventes; 

ansiolíticos); Opiáceos naturais (morfina, pó de ópio, codeína) sintéticos e semi-sintéticos 

(heroína, metadona); 2) Estimulantes do sistema nervoso central: anfetaminas e cocaína; 3) 

Perturbadores do sistema nervoso central: vegetais (Mescalina, maconha, psilocibina, 

trombeteira) e sintéticos (LSD, êxtase, anticolinérgicos) (FUNDAÇÃO PARA UM MUNDO SEM 

DROGAS, 2009). 

A Fundação para um mundo sem Drogas coloca que,  

“As drogas bloqueiam todas as sensações, tanto as desejáveis como as indesejáveis. 
Enquanto as drogas têm um valor de curto prazo para resolver a dor, elas aniquilam as 
capacidades e o estado de alerta e turvam o pensamento da pessoa”. (FUNDAÇÃO PARA 
UM MUNDO SEM DROGAS, 2009, p. 07) 

Diante da breve discussão sobre os tipos de drogas existentes, faz-se necessária uma 

breve apresentação acerca das drogas mais consumidas e seus efeitos na vida do ser humano. 

3.1. INFERÊNCIAS SOBRE O ÁLCOOL 

O álcool é uma substância de fácil acesso e é considerada uma droga legal. De acordo 

com a ONU, 1,5 bilhão de pessoas sofre de alcoolismo, contra 55 milhões de dependentes de 

outras drogas legais, sem falar que junto ao cigarro é a substância que mais mata no Brasil 

(ONU, 2002). A intoxicação pelo álcool traz os mesmos riscos que o uso agudo da maconha. 

O álcool etílico ou etanol é obtido por fermentação anaeróbica dos hidratos de carbono 

e destilação. As características da farmacodependência do álcool são: dependência psíquica em 

diferentes graus, estabelecimento de dependência física, produção de síndrome de abstinência 

autolimitada após a redução do consumo, a privação produz síndrome (tremores, alucinações, 

convulsões e delirium tremens) e tolerância irregular incompleta. 

Como conseqüências do uso do álcool podem-se citar a patologia dos tecidos somáticos, 

alterações do fígado, hipertensão, gastrite, diminuição das defesas imunológicas, problemas 

intestinais, efeitos no comportamento, como irritabilidade, mudanças de humor, agressividade, 
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desconfiança, deterioração intelectual progressiva e problemas familiares, no trabalho e no 

trânsito. Além disso, inibe atividades neuronais: concentração, memória, fala e habilidades 

físicas, como a coordenação muscular e equilíbrio (FUNDAÇAO PARA UM MUNDO SEM 

DROGAS, 2009). 

Nesse sentido, a Fundação Para um Mundo sem Drogas afirma que “os corpos dos 

adolescentes ainda estão em crescimento e o álcool tem um impacto muito maior no bem-estar 

físico e mental do jovem do que no de pessoas mais velhas”. Em suma, o álcool é uma droga 

perigosa e que pode trazer graves conseqüências tanto à vida dos adolescentes, como à dos 

adultos. (FUNDAÇAO PARA UM MUNDO SEM DROGAS, 2009) 

4. INFERÊNCIAS SOBRE O CIGARRO 

O cigarro é um dos produtos de consumo mais vendidos no mundo, e é considerada uma 

droga lícita. Sabe-se que o cigarro é um artigo industrializado ou manufaturado que é composto 

por folhas secas de uma planta conhecida como tabaco. Seu nome cientifico é Nicotina rusticum 

e Nicotina tabacum. (OMS, 2003) 

A Organização Mundial de Saúde afirma que 300 pessoas morrem por dia no Brasil em 

decorrência ao uso de cigarro. Alerta para que, se nada for feito, em 2020 o vício do cigarro 

levará mais de 10 milhões de pessoas à morte (OMS, 2003). 

Pesquisas comprovam que a China hoje em dia tem 300 milhões de fumantes, fato 

assombroso, pois eles fumam a soma de 1,6 trilhão de cigarros por ano, um terço do total 

consumido no mundo (OMS, 2003). 

O cigarro é uma droga perigosa e causa graves doenças pulmonares e cardíacas. O câncer 

é uma das doenças causadas pelo cigarro e é responsável por milhares de mortes no Brasil e no 

mundo. As pesquisas demonstram que 87% das mortes por câncer de pulmão ocorrem entre 

os fumantes, e as pessoas que fumam correm um risco 70% maior de apresentar doenças 

cardíacas; enquanto mulheres que fumam 40 ou mais cigarros por dia têm uma probabilidade 

74% maior de morrer de câncer de mama (OMS, 2003). 

Além disso, um estudo realizado em 1993, pela Agência para Proteção do Meio ambiente 

(EPA), apontou que a fumaça de cigarro no ambiente é muito prejudicial à saúde e que causa 

um tipo de câncer dos mais perigosos, o tipo A. Este estudo revelou ainda, que a inalação da 

fumaça do cigarro é a responsável pelo câncer de pulmão, sendo responsável pela morte de 

3.000 pessoas nos Estados Unidos, por ano. O estudo também revelou que para as crianças 

pequenas, a fumaça de cigarro resulta em doenças graves como bronquite e pneumonia, e 
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agrava os sintomas de asma (OMS, 2003). Em suma, o cigarro é uma droga extremamente 

nociva à saúde humana.  Vidas são ceifadas pelos malefícios do fumo a cada minuto. 

5. INFERÊNCIAS SOBRE A MACONHA 

A maconha é a droga ilícita mais consumida pela sociedade. A simples planta do 

cânhamo, Cannabis sativa, é utilizada na fabricação de cordas e tecidos, mas isso quando suas 

folhas, galhos, flores e sementes são secas e amassadas. O ingrediente ativo da maconha é a 

substância química THC (delta9-tetrahidrocanabinol). Fumar maconha faz com que o THC 

chegue ao cérebro em menos de 30 segundos. O haxixe, a forma mais forte da maconha, deriva-

se da resina da planta do cânhamo, sendo utilizado também por via oral (HOCKENBURY, 2003). 

Em altas doses, a maconha pode produzir distorções sensoriais e é semelhante a uma 

experiência psicodélica leve. Doses baixas e moderadas de THC tipicamente produzem uma 

sensação de bem-estar, euforia leve e um estado de sonolência e relaxamento. Os sentidos ficam 

mais apurados e as sensações mais vívidas; o paladar, o tato e o olfato podem ficar mais 

sensíveis e a percepção pode alterar-se. 

A maioria dos usuários de maconha não desenvolve dependência e tolerância ao uso da 

droga, no entanto, segundo dados da Revista Brasileira de Psiquiatria, estima-se que 10% dos 

que experimentaram maconha tornam-se usuários diários, e 20% a 30% a consomem 

semanalmente. Todavia, os usuários crônicos, aqueles que utilizam doses extremamente altas, 

podem desenvolver certa tolerância a THC e podem apresentar síndrome de abstinência 

quando o uso é interrompido (REVISTA RASILEIRA DE PSIQUIATRIA). 

A maconha e seu ingrediente ativo, a THC, é eficaz no tratamento da dor da epilepsia, da 

hipertensão, da náusea e do glaucoma. Nos pacientes com câncer, o THC pode evitar as náuseas 

e os vômitos causados pela quimioterapia. Em contrapartida, a maconha pode desencadear 

transtornos biológicos e de personalidade, conseqüências pulmonares e cardiovasculares, de 

reprodução, imunológicas e síndrome “amotivacional” (SNYDER, 1990 apud HOCKENBURY, 

2003). Os usuários da maconha podem afastar-se do lazer e de outras atividades sociais, e 

apresentar isolamento social, devido ao uso dessa substância. 

5.1.  INFERÊNCIAS SOBRE A COCAÍNA 

O nome coca deriva de uma palavra aimará, "khoka", cujo significado seria "a árvore” 

(MARTINI E FERREIRA, 2001). A cocaína, alcalóide quimicamente derivado da tropina, é um 

estimulante ilegal. Quando aspirada ou cheirada na forma de pó refinado, atinge o cérebro em 
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minutos. A cocaína produz uma euforia intensa, alerta mental e autoconfiança, que dura alguns 

minutos. 

O uso freqüente da cocaína pode resultar em psicose induzida por estimulante, ou 

psicose cocaínica (MARTINI E FERREIRA, 2001). Os sintomas são semelhantes aos surtos de 

esquizofrenia. Aí estão incluídas as alucinações auditivas (quando o usuário ouve vozes e vem 

a ter idéias paranóicas bizarras). Os “insetos” da cocaína referem-se a uma alucinação táctil 

incomum que ocorre em psicoses induzidas por estimulante, mas não nos casos de 

esquizofrenia. As pessoas têm coceira, formigamento e afirmam que insetos ou pequenos 

animais rastejam pelo corpo ou por baixo da pele (HOCKENBURY, 2003). A substância pode 

ainda aumentar a freqüência respiratória, batimentos cardíacos e pressão arterial, podendo 

ocasionar enfarte do miocárdio. 

A farmacodependência da cocaína se caracteriza por dependência psíquica intensa, 

dependência física, síndrome de abstinência manifestada por ansiedade, náuseas, tremores, 

cansaço e sintomas depressivos, falta de tolerância com tendência a permanecer no uso. 

6. INFERÊNCIAS SOBRE O CRACK 

O crack nada mais é que a cocaína em pó, adicionada a água e bicarbonato de sódio. Essa 

mistura é aquecida até a água evaporar. O produto final consiste em pedras de cocaína. O nome 

“crack” vem de uma palavra inglesa que descreve o som produzido durante o processo de 

aquecimento da droga na hora de fumar. Surgiu nos Estados Unidos, no final da década de 80 

como uma forma de cocaína que pode ser fumada. É impossível fumar cocaína em pó, pois ela 

desmancha e não vira fumaça. O crack geralmente é colocado num tipo de cachimbo caseiro que 

precisa ser aquecido. A pedra de crack parece uma pedra de açúcar, com a coloração variando 

do branco ao marrom (LARANJEIRA, 2003). 

O usuário de crack normalmente usa um tipo de cachimbo caseiro, feito de vidro ou 

plástico. Alguns queimam os dedos e os lábios. A fumaça dele entra quente pela boca e pode até 

queimar as paredes dos pulmões, causando inflamação e, por conseguinte, tosse seca. O uso do 

crack pode acelerar os batimentos do coração e até causar uma parada cardíaca, desmaios e 

convulsões (LARANJEIRA, 2003). 

Os principais efeitos do crack são euforia plena, que desaparece repentinamente, em 

curto espaço de tempo, sendo seguida por uma grande e profunda depressão. Por causa da 

rapidez do efeito, o usuário consome novas doses para voltar a sentir uma nova euforia e sair 

do estado depressivo, causando acelerada deterioração física, psicológica e social no indivíduo. 
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Ainda convém ressaltar que o uso do crack, no estado de dependência, pode levar o 

usuário à prática de delitos, para obter a droga. Esses furtos muitas vezes começam em casa, 

logo o jovem começa a roubar dinheiro, objetos, eletrodomésticos para comprar a droga. O 

efeito social do uso do crack é devastador, o dependente raramente consegue manter uma 

rotina de estudos, trabalho e lazer, passando a viver essencialmente em busca da droga, não 

medindo esforços para obtê-la. 

7. IMPLICAÇÕES DO SER ADOLESCENTES E SUA INTERFACE COM A 

DROGADIÇÃO  

O uso abusivo de álcool e demais drogas por adolescentes é considerado, atualmente, 

um grave problema na sociedade. Devido à complexidade que norteia essa problemática, 

considera-se que a mesma exige um olhar especial, no que diz respeito à investigação de suas 

condições de surgimento e na produção de respostas de enfrentamento por parte dos 

adolescentes usuários. 

Para tanto, fez-se necessário compreender a adolescência de hoje como uma operação 

de passagem (RASSIAL, 1997) e uma “crise psíquica” (MELMAN, 1995), na qual a procura por 

referências sustenta um lugar fundamental. A falta de referências, encontrada por estes 

adolescentes no contexto social os confunde, e gera perturbações. Segundo Conte (1998), o 

abuso de drogas pode ser visto como uma abertura para o alívio dos conflitos intrínsecos ao 

processo adolescente e como uma saída da invisibilidade pelo caminho do consumo, realizando 

simbolicamente o ideal de nossa sociedade. 

Ferigolo e cols. (2004) assinalam que, quanto mais precoce o início do uso de álcool e 

tabaco, maiores são as chances de se desenvolver o abuso e a dependência das mesmas 

substâncias e, concomitantemente, o uso de drogas ilícitas. Como se pode observar em um 

estudo realizado por Andrade e Heim (2008), no qual eles apresentam os resultados de um 

levantamento realizado pelo Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas, os jovens estão 

cada vez mais fazendo uso de tais substâncias. Esse levantamento revelou que, em cinco anos, 

a ingestão de bebidas alcoólicas aumentou 30% entre jovens de 12 a 17 anos e 25% entre jovens 

de 18 a 24 anos. 

Tanto as drogas lícitas como as ilícitas possuem em comum a promessa de bem-estar e 

de auxílio para enfrentar a realidade das dificuldades cotidianas. Para autores como Birman 

(1999) e Conte (2001), em nossa sociedade essas drogas constituem-se como mais um produto 

incentivado pelo mercado de consumo, e ambas estariam perfeitamente inseridas no 
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movimento social da nossa cultura, que fornece bens de consumo capazes de, supostamente, 

preencher todos os vazios, buscando, assim, evitar qualquer sofrimento. 

Freud (1930), no texto “O Mal Estar na Civilização”, assinala as toxicomanias como uma 

das saídas utilizadas pela humanidade para evitar o desprazer determinado pelas renúncias 

imprescindíveis à vida em sociedade, e as drogas assumiriam o papel de proporcionar prazer. 

Influenciado pelas leituras de Lacan, Birman (1999 apud RAUPP, 2006), afirma ser 

possível apontar dois grupos: os usuários e os toxicômanos, diferenciados em termos de seu 

funcionamento psíquico e de sua relação com o consumo de drogas. A forma de uso é o que os 

diferencia, pois os usuários de drogas as usam para seu gozo ou em momentos de angústia, mas 

jamais as colocam como centro de sua existência, podendo até desenvolver uma dependência 

psíquica, mas não física. Por outro lado, os toxicômanos são levados ao uso por questões físicas 

e psíquicas, tornam-se dependentes, e conferem a essas substâncias uma importância central 

em suas vidas.  

Para Freud, os usuários de drogas podem estar inseridos nas diferentes estruturas 

psíquicas: neurose, psicose ou perversão, pois não são basicamente portadores de qualquer 

patologia psíquica, mas comumente, os toxicômanos inscrevem-se na estrutura da perversão, 

onde a droga funciona como “objeto fetiche” (BIRMAN, 1999, apud RAUPP, 2006). Nesse 

sentido, a droga atuaria como ferramenta de acesso do gozo incondicional, evitando assim o 

confronto do sujeito com a experiência da castração, quando a fetichização do gozo se daria 

pelo encontro da droga no corpo erótico do sujeito.  

Na perspectiva psicanalítica, não será o fato de um adolescente usar drogas que o levará 

fundamentalmente ao desenvolvimento de uma toxicomania, mas, sim, o lugar e a função 

ocupados por essas substâncias em sua subjetividade (RAUPP, 2006).  

Como já comentado, os adolescentes são mais vulneráveis em relação às drogas. Alguns 

estudos mundo afora já comprovaram que é nesta fase de conflitos e afirmações que geralmente 

se começa a fazer uso dessas substâncias. Segundo essas pesquisas, o consumo tende a 

aumentar na juventude e a diminuir na fase adulta – mas, para muitos, pode ter um efeito 

destruidor (PAUL, 1995). 

De acordo com os pesquisadores, o jovem brasileiro é o que começa mais cedo nas 

drogas, usando maconha a partir dos 13 anos, em comparação com outros países da América 

do Sul. Na Argentina, começa-se a usar aos 15; no Chile aos 16, e, na Bolívia, aos 17 anos. Isso 

confirma o quanto o consumo de drogas entre os jovens vem aumentando no nosso país e como 

nessa faixa etária há uma maior vulnerabilidade ao uso dessas substancias “é nesta fase de 

conflitos e afirmações que geralmente se começa o uso de drogas” (PAUL, 1995, p. 544). Para 
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Silveira e Silveira (1999, apud SPRINTHALL, 2003), a busca pelo prazer e satisfação imediata 

são os valores mais cultivados pelos jovens usuários de drogas e, em um contexto social 

marcado pelo hedonismo, consumismo e referenciais voláteis, a pressão dos amigos é um fator 

importante no ingresso dos jovens ao “incrível” mundo das drogas. 

Andrade e Hein (2008) enfatizam que, por a adolescência ser um período marcado por 

insuficiente capacidade de lidar com situações estressoras no cotidiano, como, por exemplo, a 

morte de um ente querido, aumenta, assim, a sua vulnerabilidade em relação às drogas. Ainda 

segundo um levantamento realizado pelo Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas, foi 

revelado que em cinco anos, a ingestão de bebidas alcoólicas aumentou 30% entre jovens de 12 

a 17 anos e 25% entre jovens de 18 a 24 anos (ANDRADE E HEIN, 2008). 

No entanto, pesquisas comprovam que o crack, ultimamente, é a droga que causa maior 

dependência entre os jovens. Neto e Inácio (2009), relatam como o uso do crack vem se 

difundido cada vez mais no estado do Rio Grande do sul, se tornando então, um problema de 

saúde pública. Na cidade de Porto Alegre, crianças e adolescentes consomem a droga sem 

constrangimentos, em meio a uma das avenidas mais agitadas da cidade. No estado já se fala 

até em epidemia, pois mais de 50 mil pessoas seriam dependentes do crack. Esta droga se 

alastrou rapidamente e começa a desestruturar o sistema de saúde. Os hospitais psiquiátricos 

e clínicas de reabilitação da cidade estão lotados e não comportam o número de jovens que 

precisam de atendimento por conta do crack. (NETO E INÁCIO, 2009). 

O aumento do consumo do crack e outras drogas atingem todas as classes sociais no 

estado de São Paulo, e o número de usuários das classes altas que buscam apoio pra se libertar 

do crack dobrou. O crack adverso a cocaína, que sempre foi consumida pelas camadas mais altas 

da sociedade, era consumido anteriormente apenas por camadas pobres, como moradores de 

rua; porém, hoje a droga excedeu os limites da chamada “cracolândia” e tornou-se um problema 

não só das classes pobres, mas também da elite de São Paulo. A Secretaria de Saúde de São 

Paulo, afirma que ‘o total de atendimentos a usuários de crack e cocaína aumentou 71% na rede 

estadual de saúde (De 1.538 atendimentos, em 2006, para 2.638 atendimentos, em 2008). Já o 

número de tratamentos de pessoas que ganham acima de 20 salários-mínimos mais do que 

dobrou: cresceu 155% - de 152 atendimentos, em 2006, para 388 atendimentos, em 2008. A 

maior parte destes usuários trata-se, de adolescentes (RAUPP E ADORNO, S.A). 

Pôr a adolescência se tratar de uma fase de transição, repleta de mudanças físicas e 

comportamentais, o adolescente pode se encontrar mais vulnerável ao uso de drogas, e isso se 

deve ao fato de tantas mudanças ocorridas neste período, como curiosidades, fuga das 

dificuldades, grupo de amigos, entre outras, o que causa uma verdadeira confusão na cabeça 
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dos jovens. E em meio a tantos conflitos, a droga pode surgir como uma possibilidade de solução 

para os problemas, se tornando cada vez mais consumida entre os adolescentes (ARANTES, 

ZALESKI, PALIARIN, LIMA, 2008). 

Como se pode observar, a questão relacionada ao uso impróprio de drogas por 

adolescentes na contemporaneidade é foco de debates e questionamentos nos mais variados 

campos da sociedade. Este fenômeno desperta preocupações, considerando que o uso indevido 

de drogas gera uma multiplicidade de agravos, tanto aos usuários como a sua família e também 

à sociedade. 

8. COMPREENDENDO A TEORIA DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS 

Em 1912, Émile Durkheim, sociólogo francês, iniciou seus estudos sobre representações 

coletivas que segundo ele, são categorias de pensamentos que expressam a realidade de uma 

sociedade (NÓBREGA, 1990 apud ALBUQUERQUE, 2003). Segundo Durkheim, as 

representações são coletivas no momento em que exercem uma coerção sobre cada indivíduo 

conduzindo-os a pensar e se comportar de forma homogênea, como algo que transcende o 

individual.   

Desse modo, percebe-se que o conceito de Representações Coletivas denota uma 

interpretação dicotômica referente a um social estanque e resistente às mudanças individuais, 

delimitando uma oposição entre individual e coletivo, pessoa e sociedade. Considera-se que tal 

dicotomia demarca uma lacuna em sua teoria e isso serviu de espaço para que Moscovici 

encontrasse a via para elaborar a Teoria das Representações Sociais, conceito que não se 

encontra mais apenas no terreno da sociologia, mas, segundo Nóbrega (1990), no “indivisível 

do individual e do social”.  

Foi então, com a publicação de “La psychanalyse: Son image et son public” de Moscovici, 

durante a década de 60 do século passado, que surgiu na Europa a Teoria das Representações 

Sociais (RS). Embora oriundas da Sociologia de Durkheim, é na Psicologia Social que a 

representação social ganha uma teorização desenvolvida por Serge Moscovici e aprofundada 

por Denise Jodelet (ARRUDA, 2002).  

Em seu estudo, Moscovici buscou compreender a dinâmica de uma população quando 

algo novo é inserido na mesma, neste caso, sobre a Psicanálise na sociedade francesa (FARR, 

1995 apud ALBUQUERQUE, 2003). As conclusões da tese de Moscovici podem ser explicadas 

através de três pontos principais: 

“(1) as representações sócias são elementos mediadores entre o que se acreditava ser 
a psicanálise e o que a sociedade francesa entendia por ela; (2) havia mudança nas 
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representações dos membros de uma sociedade, porque eles dependiam tanto do 
conhecimento do senso comum como dos aspectos socioculturais que cercavam os 
indivíduos; (3) diante de novos objetos, o processo de representar oferecia uma 
sequência lógica: tornar familiares objetos desconhecidos por meio de um duplo 
mecanismo (objetivação e ancoragem)” (PAIXÃO, 2008, p.105)  

Na perspectiva de Oliveira & Werba (1988 apud ALBUQUERQUE, 2003), a Teoria das 

Representações Sociais reflete o pensamento do senso comum ou saberes populares 

organizados e partilhados de forma coletiva a fim de compreender a realidade. Dessa forma, os 

estudos sobre as representações sociais constituem meios para uma análise científica do senso 

comum. 

Nesse sentido, como apontam Coutinho e cols. (2004), as representações sociais são 

formadas por processos sociocognitivos e fazem alusão à vida habitual, influenciando a 

comunicação e as condutas, e inserem-se na inter relação entre atores sociais, o fenômeno e o 

contexto que os rodeia. Assim, a representação social pode ser entendida como um aparelho de 

interpretações, do contexto real, estabelecendo as relações dos sujeitos com o mundo e guiando 

seus comportamento e desempenho no meio social. E como afirma Mazzoti:  

“Para Moscovici, sujeito e objeto não são funcionalmente distintos, eles formam um 
conjunto indissociável. Isso quer dizer que um objeto não existe por si mesmo, mas 
apenas em relação a um sujeito (indivíduo ou grupo); é a relação sujeito-objeto que 
determina o próprio objeto. Ao formar sua representação de um objeto, o sujeito, de 
certa forma, o constitui, o reconstrói em seu sistema cognitivo, de modo a adequá-lo ao 
seu sistema de valores, o qual, por sua vez, depende de sua história e do contexto social 
e ideológico no qual está inserido.” (2002, p.171 apud FRANCO 2004) 

Para Moscovici (1978), toda representação é arquitetada no arrolamento do sujeito com 

o objeto representado, sendo inexistente uma representação sem objeto. Dessa forma, a 

representação, uma vez reproduzida no intermédio das relações e comunicações sociais, não 

pode ser compreendida como processo cognitivo individual. 

Nesse sentido, Spink (1993) afirma que 

“As representações sociais, segundo definição clássica apresentada por Jodelet (1985), 
são modalidades de conhecimento prático orientadas para a comunicação e para a 
compreensão do contexto social, material e ideativo em que vivemos. São, 
conseqüentemente, formas de conhecimento que se manifestam como elementos 
cognitivos — imagens, conceitos, categorias, teorias —, mas que não se reduzem jamais 
aos componentes cognitivos. Sendo socialmente elaboradas e compartilhadas, 
contribuem para a construção de uma realidade comum, que possibilita a comunicação. 
Deste modo, as representações são, essencialmente, fenômenos sociais que, mesmo 
acessados a partir do seu conteúdo cognitivo, têm de ser entendidos a partir do seu 
contexto de produção” (p.300). 

O conceito de representação social é abrangente, compreendendo outros conceitos 

como: atitudes, opiniões, imagens, ramos de conhecimento. Também possui domínio 

explanatório: não substitui, mas incorpora outros conceitos, indo a fundo na explanação causal 
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dos fenômenos. O elemento social na teoria das RS, é entendido como algo característico delas, 

e não algo separado. Araújo e Cols. (2006) afirmam que,  

“As RS buscam novas bases teóricas para a compreensão da relação indivíduo X 
sociedade, afastando-se da forma dicotomizada e descontextualizada. Moscovici 
demonstra que os processos por meio dos quais os indivíduos representam o mundo 
são extremamente dinâmicos entre a subjetividade e o mundo social dos indivíduos”. 
(p. 829) 

A Teoria das Representações Sociais (TRS), para trabalhar com o pensamento social em 

sua dinâmica e diversidade, parte da idéia que existem diversas formas de se conhecer e de se 

comunicar, conduzidas por objetivos diferentes, e define duas delas presentes no meio social: 

a consensual e a científica, cada uma com propósitos diversos. O universo consensual abarca a 

vida cotidiana e se constitui principalmente na conversação informal, enquanto o espaço 

científico se caracteriza por seus cânones de linguagem e sua hierarquia interna. Essas idéias, 

mesmo tendo propósitos distintos, são indispensáveis e úteis para vida humana (ARRUDA, 

2002). 

Na visão de Moscovici (1978), as representações sociais assinalam-se como um 

elemento característico das sociedades contemporâneas, polireligiosas, pluripartidárias, 

mediáticas, em que não há mais mitos unificadores, como no caso dos gregos e dos indígenas. 

Ainda segundo Moscovici (1978), as representações sociais circulam e se interligam 

através de um diálogo, um gesto, um encontro cotidiano, no qual a maioria das relações sociais 

formadas, os objetos produzidos ou consumidos e as comunicações trocadas delas estão 

saturados. 

Portanto, diante da breve explanação sobre a teoria das representações sociais, pode-se 

afirmar que ela é um guia para a ação, ela orienta as ações e as relações sociais, e possuem um 

papel essencial na dinâmica e nas práticas das relações sociais. A entrada das drogas na vida 

cotidiana de distintas partes sociais e as discussões acerca de tal assunto justificam-se pelas 

consequências trágicas que o uso dessas substâncias vem acarretando à sociedade.  

Portanto, conhecer as representações sociais elaboradas pelos adolescentes usuários 

sobre as drogas é fundamental, uma vez que essa representação pode determinar ou influenciar 

a prática do uso de drogas, evidenciar a forma como lidam com esse fenômeno e quais os 

significados atribuídos a ela. São os jovens que vão coordenar e gerenciar, num futuro próximo, 

essa problemática que afeta tanto o indivíduo como sua família.   
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9. METODOLOGIA  

Trata-se de um estudo exploratório, numa perspectiva qualitativa, em que, na tentativa 

de apreender a problemática em foco – Representações Sociais e as práticas do uso de drogas 

por adolescentes –, priorizou-se o discurso dos participantes levando em consideração os 

objetivos do trabalho. 

9.1.  Local da pesquisa 

A pesquisa foi realizada em duas instituições para dependentes químicos, na cidade de 

Campina Grande - PB. A escolha desse campo de investigação deveu-se ao fato de serem locais 

onde são encontrados adolescentes internados por problemas com as drogas. 

9.2. Participantes 

A amostra foi composta por 15 adolescentes, com idades entre 15 e 20 anos, de ambos 

os sexos. 

QUADRO - 1 

IDENTIFICAÇÃO IDADE SEXO ESTADO CIVIL ESCOLARIDADE 

E1 19 ANOS M SOLTEIRO ANALFABETO 

E2 16 ANOS M SOLTEIRO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 

E3 21 ANOS M SOLTEIRO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 

E4 16 ANOS M SOLTEIRO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 

E5 18 ANOS F SOLTEIRA FUNDAMENTAL COMPLETO 

E6 16 ANOS M SOLTEIRO ANALFABETA 

E7 17 ANOS M SOLTEIRO ENSINO MÉDIO INCOMPLETO 

E8 19 ANOS F SOLTEIRA ENSINO MÉDIO COMPLETO 

E9 17 ANOS M SOLTEIRO FUNDAMENTAL COMPLETO 

E10 19 ANOS M SOLTEIRO ENSINO MÉDIO INCOMPLETO 

E11 20 ANOS M CASADO ENSINO MÉDIO INCOMPLETO 

E12 15 ANOS F SOLTEIRA ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 

E13 18 ANOS M SOLTEIRO ENSINO MÉDIO INCOMPLETO 

E14 19 ANOS F CASADA ENSINO MÉDIO INCOMPLETO 

E15 19 ANOS M SOLTEIRO ENSINO MÉDIO INCOMPLETO 

 

9.3. Instrumento  

Para a realização da coleta dos dados utilizou-se como instrumento a entrevista semi-

estruturada. Segundo Mattos (2005), na entrevista semi-estruturada o pesquisador tem um 

arranjo de pontos ou assuntos para serem atestados ou respondidos, funcionando como um 

verdadeiro guia, mas com possibilidade de criar novos questionamentos. Nesse sentido, a 
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entrevista é bastante flexível, não sendo obrigatório seguir a ordem das questões e a partir dos 

temas debatidos, podem-se formular novas perguntas no decorrer da entrevista. 

Foi utilizado como auxílio para aplicação deste instrumento: lápis, papel, caneta e 

gravador. 

9.4. Procedimento para coleta de dados   

A coleta dos dados ocorreu da seguinte forma: inicialmente fez-se o contato com as 

instituições para dependentes químicos, solicitando autorização para a realização da pesquisa. 

A tomada das entrevistas realizou-se de forma individual, de acordo com a disponibilidade e 

aceitação de cada sujeito mediante uso de gravador, contando, para tanto, com a permissão 

prévia dos jovens entrevistados. Foi apresentado para cada participante um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido para os pais assinarem (conforme modelo exposto no anexo 

I), atendendo à resolução 196/96, do Ministério da Saúde. Os participantes foram instruídos 

pela pesquisadora que não existiam respostas certas ou erradas, sendo-lhes garantidos o 

anonimato e a confidencialidade das suas respostas. 

9.5. Procedimento de análise dos dados 

Inicialmente as entrevistas foram transcritas e posteriormente submetidas à técnica de 

Análise de Conteúdo, de Bardin (1978). A análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de 

análise de qualquer comunicação, seja oral, visual ou gestual, e tem como objetivo compreender 

criticamente o sentido das informações, seus significados e seu conteúdo manifesto ou latente 

(BARDIN, 1977).  

Esta técnica é composta por três etapas:  

1) Pré-análise: é uma fase de transcrição e organização do material, em que se podem 

empregar diversos métodos, como: leitura flutuante, hipóteses, objetivos e elaboração 

de indicadores que fundamentem a interpretação;  

2) Exploração do material: Etapa de codificação e transformação do texto em recortes, 

organizando-o para a terceira etapa que é de classificação e categorização. Nesta etapa 

as informações são reunidas por meio das unidades de registro;  

3) Tratamento dos resultados e interpretação: etapa em que se faz a categorização, ou 

seja, a classificação dos dados segundo suas similaridades e distinções, em seguida se 

faz o reagrupamento, levando em conta as características comuns (BAUER, 2004). É o 

momento em que os dados se tornam significativos e possibilita que os objetivos da 

pesquisa sejam alcançados. 
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10. DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

Os adolescentes que participaram desta pesquisa eram, em sua maioria, do sexo 

masculino (11) e tinham em média 19 anos de idade, sendo que esta idade variou de 15 a 20 

anos. Dos 15 entrevistados, 13 declararam-se solteiros e 50% deles possuem o ensino médio 

incompleto.  

Os dados obtidos a partir das entrevistas e submetidos à técnica de análise de conteúdo, 

foram organizados e sistematizados em categorias, revelando resultados importantes a 

respeito das representações sociais elaboradas pelos adolescentes sobre o uso de drogas.  

As seguintes categorias empíricas foram evidenciadas: 

10.1.  Primeira categoria: Drogas mais consumida pelos adolescentes 

Na referida pesquisa, destacaram-se como as drogas mais consumidas pelos 

adolescentes entrevistados, o álcool, a maconha e o crack. Verificou-se que a maioria deles (10) 

iniciou o uso de drogas através da bebida alcoólica e aos poucos foram se aproximando das 

outras drogas. Tal ocorrência pode ser demonstrada nos seguintes discursos dos adolescentes: 

“Saí para uma festa e os meus amigos estavam bebendo, me ofereceram e eu 
experimentei e gostei. Desde então passei a beber sempre que podia e daí foi um passo 
para usar a maconha, a cocaína e chegar no crack, essa é a pior de todas.( E4, 16 anos) 

“Desde os 09 anos de idade eu tomo cana, só depois comecei a usar outras drogas.” (E1, 
19 anos) 

Tais discursos corroboram com um estudo realizado por Andrade e Heim (2008), no 

qual eles apresentam os resultados de um levantamento realizado pelo Centro Brasileiro de 

Informações sobre Drogas, que revelou que, em cinco anos, a ingestão de bebidas alcoólicas 

aumentou 30% entre jovens de 12 a 17 anos e 25% entre jovens de 18 a 24 anos. Nesse sentido, 

Ferigolo e cols. (2004) apontam que, quanto mais precocemente se inicia o uso de álcool e 

tabaco, maiores são as chances de se desenvolver o abuso e a dependência das mesmas 

substâncias e, concomitantemente, o uso de drogas ilícitas.  

Além do álcool, outra droga citada, pelos adolescentes, como mais consumida, foi a 

maconha. Esta sendo mencionada como a primeira droga ilícita consumida por quase todos os 

participantes da amostra. Apenas dois entrevistados relataram uso de outras drogas na 

primeira experiência, como, por exemplo, o tiner, que é um tipo de detergente usado para 

limpar vidros de carros, e a cola de sapato. A idade desse início de consumo variou, 

principalmente, entre 12 e 16 anos, existindo relatos de um início mais tardio, aos 19 anos. 
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“Aos 12 anos de idade eu comecei a beber cachaça, depois comecei a usar maconha, 
cocaína e agora estou no crack” (E4, 16 anos). 

“Eu comecei fumando cigarro, aí depois fui para a maconha, eu fui para João Pessoa com 
uns colegas meus, aí, eu queria aprender a fumar cigarro, e eles me ensinaram, ai depois 
já parti para fumar maconha”(E2,16 anos). 

A maconha é uma droga ilícita que modifica o comportamento humano. Segundo a 

Pesquisa Nacional sobre Abuso de Drogas, os adolescentes que consomem a maconha têm até 

quatro vezes mais comportamentos violentos e tendem cinco vezes mais a roubar do que 

aqueles que não a consomem (FUNDAÇÃO PARA UM MUNDO SEM DROGAS, 2009). 

Ainda convém citar determinados efeitos que a maconha produz no indivíduo, tais como, 

distorções da visão e da audição, sonolência, vermelhidão nos olhos, musculatura relaxada, 

aumento da freqüência cardíaca e redução do desempenho escolar, estes são alguns dos efeitos 

a curto prazo. A longo prazo, o individuo ainda pode apresentar sintomas psicóticos, 

pulmonares ou cardíacos (FUNDAÇÃO PARA UM MUNDO SEM DROGAS, 2009). Tanto os efeitos 

físicos, como psicossociais e emocionais podem ser evidenciados nos depoimentos dos 

adolescentes: 

“Não consigo arrumar um emprego e muito menos estudar por causa do vício. Me sinto 
emocionalmente fraco, as vezes tenho vontade me matar” (E4, 16 anos). 

“... depois que comecei usar drogas, faço coisas que não me lembro, vejo coisas e sou 
perturbado” (E14, 18 anos). 

O crack foi revelado, por meio das entrevistas, como uma das drogas mais consumidas 
entre os adolescentes, e considerada por eles como a pior delas. 

“...um dia esse meu amigo, trouxe uma pedra de crack, só uma, e eu cheirei, menino foi 
bom demais a sensação! A senhora acredita que de todos, apenas eu me viciei, os 
meninos quando começaram a se viciar, caíram todos fora. Eu já fiquei viciado da 
primeira pedra. Ai conheci um traficante, ai meu pai me dava dinheiro e eu gastava tudo 
no crack. Tudo mesmo!”.(E14, 18 anos) 

Como se pode observar, o crack é uma droga devastadora, e que é capaz de viciar em 

pouquíssimo tempo de uso. As pessoas que usam esta droga geralmente não se alimentam e 

não conseguem dormir; a droga pode fazer com que os usuários sintam-se irritados, hostis e 

ansiosos, além de apresentar sentimentos de depressão, tensão e ansiedade por mais drogas. 

(FUNDAÇÃO PARA UM MUNDO SEM DROGAS, 2009). 

“... Fui internado já umas quatro vezes por causa do vicio. Uma vez agredi minha mãe, 
tentei estuprá-la, eu não me lembro de nada, só sei que para mim não era minha mãe. 
Ai quando acordei já estava aqui internado, isso foi da primeira vez. Quando eu sai do 
tratamento, fui direto para o Pedregal me drogar, cheguei la na moral, conhecia já o 
povo, fui a pé da minha casa até la, e é longe! Mas fui, tinha 100 reais, comprei 10 pedras 
de crack, usei tudo, e queria mais. Só que não tinha mais dinheiro e meu pai não quis 
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me dar, foi uma briga grande, fiquei louco. E foi isso, agora estou aqui dinovo pelo 
mesmo motivo”.(E14, 18 anos) 

Os dados apresentados nesta pesquisa corroboram com os resultados da pesquisa 

realizada por Martins e Pillon (2008), que afirmam que, no Brasil, o álcool, o tabaco e a maconha 

são as drogas mais usadas pelos adolescentes. Porém, o crack vem sendo, na atualidade, uma 

droga bastante consumida entre estes, e com graves conseqüências vitais. 

10.2. Segunda categoria: Influência sobre o primeiro consumo de droga 

No decorrer das análises das entrevistas pôde-se observar que o primeiro contato com 

a droga decorreram da participação de amigos, ou seja, foi oferecida aos entrevistados por 

alguém próximo, os quais geralmente são os amigos. Portanto, na fase inicial do uso de drogas, 

os amigos tiveram um papel crucial. O espaço de transgressão suscitado em volta do uso de 

drogas como o álcool e a maconha pode ser visto como uma solicitação muito forte para o 

adolescente rejeitar a oferta dos amigos. A influência e a pressão do grupo de amigos são 

percebidas nos relatos dos entrevistados: 

“Meu primeiro contato foi na escola, assim através dos amigos mesmo que fumavam, 
assim, eu não fumava mais os amigos fumavam, ai chegou um dia lá, eu tava La classe ai 
me chamaram, vamos ali, ai eu fui, ai falaram “vamos fumar umas coisas? “ai eu disse, 
eu não fumo isso não. Ai insistiram, e eu disse, mas como é? Qual é o efeito que faz? Ai 
ele disse, o caba fica bem à vontade, esquece a vida e tal. Ai teve outro dia, nesse dia eu 
já cheguei meio estressado, ai meu colega falou, tu sabe o que é bom para estresse né? 
Maconha, ai eu disse, e é? é? Ai ele falou, borá, larga essa aula aí e vamos ali. Ai eu disse, 
borá, eu tava estressado mesmo, aconteceu um negócio ali, ai fui, chegando lá usei a 
droga, gostei, a primeira reação dela foi ficar calmo, risonho, foi ai que foi o meu 
primeiro contato. Nessa época eu tava com uns dezesseis, quinze anos”.(E3, 20 anos) 

“Usei maconha pela primeira vez numa festa, fui com minhas amigas, era um show 
muito badalado, aí as meninas tinham uns amigos que usam, eles estavam usando 
ofereceram para a gente, todas nós experimentamos, o efeito era muito bom. A partir 
daí, usei outras vezes, também com minhas amigas, ela pararam, mas eu não consegui, 
me viciei e hoje estou aqui para me tratar”. (E8, 19 anos) 

Nesse sentido, Mussen (1995, apud PAUL, 1995) aponta que, a partir de certa idade, o 

adolescente começa a conviver mais tempo com o seu grupo de amigos e segundo ele o papel 

desempenhado pelos companheiros na adolescência é extremamente importante, servindo 

como protótipo de relações adultas. Porém, as relações com companheiros durante esse 

período vulnerável, às vezes podem ser prejudiciais. Os adolescentes podem sentir-se 

pressionados por seus amigos a se envolverem em comportamentos dos quais eles possam vir 

a se arrepender.  

Ainda em relação à participação dos amigos como incentivadores do contato com as 

drogas, segundo um estudo realizado por Vasters (2009) também foi encontrada uma forte 
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relação entre a presença do grupo de pares e o uso de drogas. A literatura científica, no geral, 

assinala que o período da adolescência é fortemente marcado pela aproximação com os pares 

como forma de buscar referências e modelos de comportamentos (PRATTA & SANTOS, 2009), 

já que esta fase do desenvolvimento humano é marcada pela pergunta simbólica “quem sou 

eu?”, tendo o adolescente diversas vias de acesso a esta resposta, e os amigos se constituem 

uma delas.   

O envolvimento de parentes com drogas também é firmemente evidenciado pelos 

entrevistados. O álcool foi à droga mais mencionada, e o pai foi o principal responsável por 

influenciar, direta ou indiretamente, o uso, por parte do adolescente, conforme ilustrado no 

relato de um dos entrevistados: 

“Meu pai é alcoólatra, então comecei a fazer uso do álcool em casa mesmo. Depois 
comecei a experimentar as outras drogas, sabe como é né! Via o meu pai bêbado, ele 
sempre bebia em casa, um dia provei e comecei beber com ele, a partir de então, bebia 
cada vez mais, com ele, e com os amigos. Mas meu pai é o maior responsável por eu ter 
entrado nesta vida, ele sabe disso.” (E6, 16 anos) 

A idade de 12 a 17 anos, que foi evidenciada nesta pesquisa como sendo a faixa etária de 

início do uso de drogas por adolescentes, consiste numa idade que pode ser considerada como 

suscetível a forte influência por parte dos familiares. Nesse sentido, Sanchez e Nappo (2002) 

acreditam que esta influência é exercida principalmente pelo pai, e “pode-se supor que o uso 

familiar tornou “menos proibido” esse consumo inicial” (p.426). Essa afirmativa é comprovada 

quando as drogas mais citadas como as primeiras a serem utilizadas pelos adolescentes 

usuários foram àquelas consumidas em suas casas, como é o caso do álcool.  

O que se pode perceber nas entrevistas é que o que levou os entrevistados a se 

envolverem com drogas inicialmente esteve a relação com o outro, inclusive com os amigos. A 

aceitação da droga pode ser vista como uma forma de não decepcionar o grupo de amigos, 

sendo então, o seu uso aceito e reconhecido pelo grupo. Silveira e Silveira (1999, apud 

SPRINTHALL, 2003), colocam que a pressão dos amigos é um fator importante no ingresso dos 

jovens ao “incrível” mundo das drogas. 

10.3. Terceira categoria: Motivos individuais do uso de drogas pelos adolescentes 

Como já mencionado, o primeiro contato com a droga foi possibilitado aos participantes 

da pesquisa por alguém próximo, familiares e amigos. Foi possível também identificar, a partir 

das entrevistas, quais os motivos individuais de cada jovem que o induziram ao vício. Entre os 

motivos mais citados destacaram-se, a solidão, a ausência dos pais; por último – e raramente – 

foi citado como motivo a curiosidade. O desejo de usar as drogas para sentir seus efeitos não é 
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algo especificamente evidenciado pelos jovens participantes desta pesquisa, neste primeiro 

contato com a droga.  

Alguns adolescentes expressaram nas entrevistas que uma das coisas que os 

impulsionam ao uso de drogas é o confronto com situações conflituosas, ou seja, eles 

geralmente fazem uso das drogas como forma de escapar de situações adversas, tais como 

conflitos familiares, perdas, sentimento de rejeição, desprezo e abandono, ou violência por 

parte dos pais. Os relatos a seguir ilustram essa discussão. 

“Além da influência dos amigos, teve um motivo pessoal. É porque na escola, tem as 
reuniões de pais, sendo que meu pai trabalha e eu morava com minha madrasta, porque 
minha mãe me abandonou com cinco anos de idade sem explicação, ai eu tava morando 
com meu pai e minha madrasta, só que nesse tempo eu não tava me entendendo muito 
bem com ela, ai quando chegava as reuniões dos pais, ai tava eu lá,com o boletim, só que 
eles não iam saber como era que tava eu na escola. E daí, eu fui me desinteressando de 
estudar, aí veio às influencias dos amigos, eu já estava me desinteressando porque 
ninguém ia vê como é que eu tava la. Ai eu me senti desprezado, desprezado, uma pela 
minha madrasta que eu morava com ela, pelo meu pai que não podia ir, e pai minha mãe 
que me abandonou com cinco anos de idade e foi para São Paulo. Eu já vivia esse 
momento de desprezo ai, foi ai que eu comecei a usar as drogas, por influencia e porque 
eu me sentia desprezado pela minha família. Ai, pronto, fui para o crack, e fui até preso 
por causa disso” (E3, 20 anos). 

“Bom, os motivos foram principalmente a influencia dos amigos, mas também eu estava 
meio revoltado. Meus pais brigam muito e eu me sinto mal com isso. Quando estou sob 
efeito das drogas não penso nisso.”(E 4, 16 anos) 

Autores como Pratta e Santos (2006) acreditam que a delinqüência juvenil, o 

comportamento criminoso e o uso abusivo de drogas pelos adolescentes estão intimamente 

relacionados às experiências familiares. Estudos realizados com adolescentes que consomem 

drogas apontam que a família tem uma importância relevante no que determina o seu 

envolvimento com as drogas. O relacionamento positivo entre pais e filhos, o estabelecimento 

de normas e limites firmes e coesos, o acompanhamento e a orientação, o apoio e o diálogo são 

apreciados como fatores que protegem o adolescente do uso de drogas, pois, quanto melhor e 

mais firme for o estabelecimento destes, a influência do grupo de amigos será bem menos 

relevante para os adolescentes (PRATTA E SANTOS, 2006). 

Esses autores ainda relatam dados obtidos numa pesquisa realizada pela Fundação 

Osvaldo Cruz (Brasil), Universidade do País Basco (Espanha) e Universidade de Los Andes 

(Colômbia) que estudou adolescentes usuários de drogas e não usuários: “Os dados obtidos 

neste estudo revelaram que a tendência ao vício está intimamente relacionada ao papel da 

família, ou seja, a qualidade da vida familiar é que estabelece o comportamento do jovem frente 

às substâncias psicoativas. Segundo este estudo, os adolescentes que não usam drogas possuem 

lares onde estão presentes aspectos que dão ao adolescente segurança (como, por exemplo, o 
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diálogo, afeto e o aconchego). Já os lares dos drogaditos são marcados pela falta de apoio mútuo, 

de espaço para expressão de sentimentos, além de existirem menos interesses em comum” 

(PRATTA E SANTOS, 2006, p.318) 

Como se pode observar, os adolescentes entrevistados sempre associam o primeiro 

consumo de drogas a fatores externos, seja porque estão vivenciando situações conflituosas, 

seja por se sentirem abandonados e solitários, sendo a causa de tais conflitos e sentimentos 

sempre direcionada a alguma ocorrência externa que ocasionou tais sentimentos. Nota-se o 

quanto a família é importante e até decisiva na entrada dos adolescentes no mundo das drogas, 

sendo, portanto, essencial que os pais proporcionem uma relação de qualidade com os filhos, 

no pouco tempo que disponibilizam para estes; uma vez que a presença dos pais na vida 

cotidiana dos filhos é fundamental, dado que os adolescentes têm a necessidade de se sentirem 

protegidos pelos pais e de saberem que estes se preocupam com eles, que a família é uma base 

sólida, e que os problemas podem ser enfrentados em conjunto. 

10.4.  Quarta categoria: Significados atribuídos à droga 

Os adolescentes entrevistados atribuem significados negativos as drogas e sua 

representação sobre esse fenômeno social está associada a um prazer ilusório e destrutivo. Tal 

como pode ser observado nos seguintes depoimentos. 

“Na minha vida? Pra mim ela representa uma maldição na vida da pessoa, porque ela só 
faz prejudicar, prejudica a saúde, a sociedade também já vê a gente de outro modo e, é 
em casa mesmo com a família.” (E3, 21 anos) 

“Representam um verdadeiro inferno, brigo com todas as pessoas na minha casa, 
ninguém me entende, acham que uso porque não tenho vergonha, mas não é! (silencio) 
sou viciado. Os amigos foram, pouco, a pouco se afastando de mim. Tenho muita 
vontade de sair dessa vida, por isso que estou aqui no caps”. (E4, 16 anos) 

“Representam algo muito destrutivo, eu era uma garota normal e agora me sinto mal 
por ser viciada, só quero parar”. (E8, 19 anos) 

Os depoimentos dos entrevistados apontam que o uso de drogas é encarado como algo 

destrutivo para suas vidas, que só traz coisas ruins, e que modificou completamente suas 

relações. A promessa da droga de prazer e bem-estar passa a ser substituída, em pouco tempo, 

pela destruição de valores e de vidas. Muitos jovens, ao ingressarem no mundo das drogas, 

carregam consigo a ilusão de que irão fugir dos seus problemas, mas, com o tempo, percebem 

que o uso de drogas só fez piorá-los. Nesse sentido, Conte (1998) propõe que o abuso de drogas 

pode ser visto como uma abertura para o alívio dos conflitos intrínsecos ao processo 

adolescente e como uma saída da invisibilidade pelo caminho do consumo, realizando 

simbolicamente o ideal de nossa sociedade. 
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De acordo com Jodelet (1989), toda representação social é um processo pelo qual se 

estabelece a relação entre um conteúdo – informações, imagens, opiniões, atitudes – 

relacionado com um objeto (no caso deste estudo, as drogas) a partir de um sujeito (nesta 

pesquisa, os adolescentes entrevistados) – indivíduo, família ou grupo. Neste contexto, os 

adolescentes que participaram desta pesquisa revelaram representações referentes às drogas 

que vão desde um conteúdo de conotação negativa até um conteúdo que associa a droga, em 

um primeiro momento, a um fenômeno que visa preencher uma lacuna nas necessidades dos 

mesmos. 

10.5.  Quinta categoria: Implicações psicossociais do uso das drogas 

Para os adolescentes deste estudo, a droga também surge representada como uma 

ocorrência que acarreta sérias repercussões, tanto no âmbito social, quanto na esfera psíquica. 

As conseqüências sociais e psicológicas do uso de drogas na vida dos adolescentes 

entrevistados foram muitas. As implicações sociais que foram mais destacadas na fala dos 

adolescentes foram a criminalidade, o afastamento dos amigos e dos familiares e o fato de não 

se conseguir arrumar emprego ou estudar, o que pode ser percebido nos seguintes relatos: 

“Para a sociedade foi porque eu comecei a roubar, ai eu já fui ameaçado já, ameaçado 
de morte, ai peguei e vim para cá, para ser acompanhado, minha mãe me pegou e me 
trouxe. E os amigos se afastaram todos de mim, os amigos só quer o caba, quando o caba 
tem dinheiro, quando não tem, a pessoa não representa mais nada”.(E2, 16 anos) 

“Teve, teve uma grande conseqüência, que quando eu deixei de usar a maconha e passei 
a usar só o crack, as conseqüências vieram primeiramente à família que já não tava 
agüentando mais, porque quando eu usava eu ficava..(pausa) por que quem usa é assim, 
quando a gente tem a gente fica querendo mais, e quando acaba a pessoa fica 
procurando de todo jeito para usar ela. Ai às vezes, eu em casa via um objeto de valor 
ali, via que ninguém tava vendo ai eu pegava saia de dentro de casa e dava fim...Depois 
vem meu pai e minha mãe querer saber se foi eu que peguei, ai eu falo, não, não fui eu 
não, porque la em casa e muito movimentado, ai tudo bem...outro dia a mesma 
coisa...Sendo que esses objetos que estavam sumindo era eu, que tava roubando para 
trocar por crack, ai daí eles descobriram que eu tava usando crack, que era eu que tava 
roubando as coisas para trocar por crack. Ai chegou até, certo, ponto que meu pai já não 
tava agüentando mais essa situação e me expulsou de casa. Ai eu fiquei dormindo na 
rua, dormindo em terreno baldio, não tava trabalhando, estudando, fugido de casa, foi 
o jeito roubar para manter o vicio. Ai fui roubando, roubando, usando a droga, o 
crack...dormindo na rua, sujo, feito um mendigo. As conseqüências dela foram essas na 
minha vida”.(E3, 21 anos) 

O uso de drogas é freqüentemente associado à criminalidade, pois muitos adolescentes 

forçados pelo vício passam a roubar. Esse roubo começa em casa e logo parte para assaltos 

externos com comportamentos violentos. Como o vício gera uma sensação de urgência pela 

droga, o usuário esgota rapidamente seus recursos financeiros, vendo-se obrigado a realizar 

atividades ilícitas, comprometendo sua liberdade e integridade física. 
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Martins e Pillon (2008) trazem apontamentos de um estudo realizado pelo Instituto 

Latino-Americano das Nações Unidas para Prevenção do Delito e Tratamento do Delinqüente 

(ILANUD) que demonstrou que é extremamente significativa a quantidade de usuários de 

drogas entre os adolescentes em conflito com a lei no Brasil: em 2002, 85,6% faziam uso antes 

da apreensão, especialmente de maconha (67,1%), álcool (32,4%), cocaína/crack (31,3%) e 

inalantes (22,6%). 

Esse fato confirma que o uso de drogas deixa o adolescente mais vulnerável às condutas 

de risco, como a prática de infrações. Nesse sentido, Martins e Pillon (2008) afirmam que os 

atos infracionais cometidos pelos adolescentes, na maioria das vezes precedem o consumo de 

drogas e que, na medida em que os jovens cometem crimes, o uso de drogas aumenta. 

Concomitantemente ao vício da droga vem o afastamento das pessoas mais próximas, 

como amigos e familiares, o que está explícito na fala de alguns adolescentes que participaram 

da pesquisa em questão: 

“Então, as conseqüências foram essas que já te falei, minha família briga muito comigo, 
não me apóia, meus amigos se afastaram de mim.” (E4, 16 anos) 

“... eu era cheio de amigos, agora não tenho mais nenhum. Meus pais sofrem muito com 
a minha situação e minha irmã acho que tem vergonha de mim...” (E14, 18 anos) 

Observa-se, a partir dos relatos dos entrevistados, que os amigos que antes 

incentivavam e apoiavam o uso da droga, já não são mais tão simpatizantes quando o vício toma 

certas proporções. Supõe- se, que a família acaba muitas vezes não aguentando tantos 

problemas trazidos pelo vício, e então, resolve abandonar tudo, deixando o usuário arcar 

sozinho com as conseqüências dos seus atos. Nesse sentido, Pillon e Martins (2008) acreditam 

que a família é um fator importantíssimo para que o adolescente resista ao vício da droga, sendo 

necessário “refletir sobre a importância da relação entre pais e filhos como reforço positivo 

contra o envolvimento dos adolescentes com tais comportamentos de risco” (p.05). 

Dos quinze adolescentes que participaram da pesquisa, apenas um possui o ensino 

médio completo, e a maior parte não conseguiu concluir o ensino fundamental. A maioria deles 

relata que não consegue, sequer ser aceito em um emprego, o que pode evidenciar que o uso de 

drogas está fortemente associado à baixa escolaridade dos jovens e ao desemprego:  

“Sim, eu sou uma pessoa sozinha, não tenho amigos, ninguém me dar um trabalho. E se 
der, acaba não dando certo, porque eu não sei me controlar, acabado roubando mesmo 
para me drogar.” (E6, 16 anos) 

“Na minha vida social, ai que tive conseqüências mesmo, parei de estudar, os amigos se 
afastaram todos de mim e nem um namorado eu consigo arrumar. As drogas acabaram 
com a minha vida.” (E5, 18 anos) 
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“Só sei que depois que comecei, não consigo parar, e tudo deu errado na minha vida. 
Parei de estudar, de trabalhar, meus amigos todos sumiram de mim”.(E12,15 anos) 

“Não consigo arrumar um emprego e muito menos estudar por causa do vício” (E4, 16 
anos). 

Autores como Sousa e Silber (1998) enfatizam que drogas, como o álcool, reduzem a 

“atenção, a concentração e a memória” (p. 153). Portanto, há uma conseqüente queda do 

rendimento escolar do adolescente que usa drogas, e este fato acaba influenciando mais a baixa 

auto-estima dos adolescentes drogaditos, o que gera uma perda de interesse na escola. O que 

também é evidenciado numa pesquisa realizada por Kossobudzky e Alves (2002), na cidade de 

Curitiba, sobre a caracterização dos adolescentes internados por álcool e outras drogas na 

cidade. Os dados obtidos na pesquisa apontaram que a maior parte dos adolescentes que 

participaram do estudo, estão sem freqüentar a escola e também não trabalham. A pesquisa 

também revelou que boa parte dos entrevistados tiveram passagem por algum tipo de emprego, 

porém, quase sempre, era interrompida pelo uso das drogas. Atrasos, má qualidade do trabalho, 

uso de drogas no local de trabalho, entre outros, são alguns dos motivos que podem ser 

destacados como causa dessa interrupção no emprego, isso quando se consegue um emprego, 

pois como demonstrado anteriormente, os dados apontam para uma enorme dificuldade dos 

adolescentes usuários de drogas em conseguir um espaço no mercado de trabalho.  

Como conseqüências psicológicas do uso de drogas na vida dos adolescentes 

destacaram-se os transtornos mentais, como perturbações e alucinações e depressão.   

“Eu me sinto uma pessoa perturbada mentalmente, sabe? Quando não uso drogas, 
escuto vozes me mandando se drogar, vejo coisas, fico agressivo, sou capaz de matar 
qualquer um. E por isto todo mundo me evita, as drogas são mesmo uma desgraça!” (E7, 
17 anos) 

“... depois que comecei usar drogas, faço coisas que não me lembro, vejo coisas e sou 
perturbado. Tenho alucinações, vejo um povo feio na minha frente, vozes falam comigo. 
É uma viagem, e isso acontece até quando eu não estou usando, como agora." (E14, 18 
anos) 

É perceptível o quanto as drogas causam danos à saúde dos usuários.  Drogas como o 

crack chegam mais rápido que as outras drogas ao Sistema Nervoso Central, e podem causar 

mudanças drásticas na forma que o ser humano vê o mundo. As drogas afetam diretamente a 

mente, e visto que elas podem distorcer a percepção do usuário sobre o que está acontecendo 

ao seu redor, as ações do drogadito podem ser tornar ímpares, irracionais, inadequadas e até 

destrutivas. Sabe-se, que as drogas inibem todas as sensações, tanto as almejáveis quanto as 

indesejáveis, dessa forma, ao mesmo tempo em que laboram como auxílio na resolução de 
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algum problema, elas aniquilam a capacidade, o nível de alerta e alteram o raciocínio de um 

indivíduo (FUNDAÇÃO PARA UM MUNDO SEM DROGAS, 2009). 

Cucchiaro e cols. (1999) acreditam no fato de que diversas drogas têm a competência de 

desencadear sintomas psicóticos, como alucinações ou delírios. Esses autores acreditam que 

algumas drogas possam dar início ou até ocasionar um episódio esquizofrênico. Em um estudo 

realizado por aqueles, com adolescentes hospitalizados em instituições psiquiátricas, foi 

constatado que existe uma relação significativa entre o uso de drogas e o primeiro episódio 

esquizofrênico, e as drogas mais utilizadas foram a maconha, a cocaína, o LSD, a heroína, as 

anfetaminas e o ecstasy. Os participantes desse estudo revelaram ainda que apresentaram 

delírios e alucinações num pequeno espaço de tempo depois do consumo de drogas ilícitas. “A 

paciente nº 3 estava aparentemente saudável. Seis semanas antes da hospitalização ela fez uso 

de LSD e cannabis pela primeira vez. Uma disfunção cognitiva foi imediatamente percebida 

pelos pais da paciente, sintoma esse que persistiu ao longo do tempo. Cinco semanas depois da 

ingestão de drogas ela apresentou delírios paranóicos persistentes, três dias antes da 

hospitalização ela ouvia vozes imperativas. No dia da hospitalização ela apresentava ainda 

alucinações visuais.” (CUCCHIARO E COLS. 1999 p. 02)  

Embora tenha sido demonstrado, na pesquisa desses autores, que o uso de drogas pode 

desencadear uma psicose de duração breve, na presente pesquisa não se pôde confirmar esta 

associação entre o consumo de drogas e psicose, visto este não foi o objetivo deste estudo. 

Porém, foi possível verificar, a partir dos dados coletados, que o uso de drogas traz como 

conseqüências na vida dos usuários uma série de danos, e que a presença de delírios e 

alucinações está fortemente associada ao uso de drogas na amostra investigada. 

Neste estudo, a maioria dos participantes afirmou que após o uso de drogas, suas vidas 

mudaram muito, que se sentem infelizes e aparentam sintomas depressivo: 

“Na minha vida pessoal, me tornei uma pessoa agressiva, nervosa, tudo me irrita. Por 
este motivo vivo sozinha.”. (E5, 18 anos) 

“Meu pai faleceu por causa da bebida, tenho medo de terminar como ele. Sou uma 
pessoa infeliz. Tenho vontade de morrer, de ficar sozinho, choro muito, não vejo sentido 
em nada.” (E6, 16 anos) 

Autores como Cruz, Nardi e King (2005) fazem uma relação de drogas, como o álcool, 

com comportamentos depressivos. Considerado um depressor do sistema nervoso central, o 

álcool acentua os sintomas depressivos, isto pode aumentar o risco de morte por suicídio. Esses 

autores assinalam que 70% dos suicidas têm depressão maior e que 15% das pessoas 

hospitalizadas por esse transtorno depressivo tentam suicídio. Logo a depressão é uma das co-
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morbidades que acompanham constantemente o diagnóstico de alcoolismo, ficando evidente a 

sua afinidade. Para os autores supracitados, a depressão é, na maioria das vezes, um sintoma 

ocasionado pelo alcoolismo e não o contrário. Martin e Cohen (2000) e Scivoletto e cols. (1994) 

mencionam que 20% dos adolescentes depressivos também fazem uso abusivo de drogas. A 

Fundação Para um Mundo sem Drogas (2009) ainda acrescenta que o crack pode fazer com que 

os usuários sintam-se paranóicos, irritados, hostis e ansiosos, e seu efeito pode, a longo prazo, 

causar depressão severa e esta se torna cada vez mais profunda após cada consumo da droga. 

Tais estudos abalizam a presente pesquisa, pois demonstram a relação existente entre o uso de 

drogas e o comportamento depressivo entre os adolescentes. 

Ainda foi verificado neste estudo que os adolescentes entrevistados não obtiveram 

informações sobre o perigo das drogas no decorrer de suas vidas, seja em casa, na escola, ou na 

comunidade. Dos 15 entrevistados, apenas dois afirmaram que já receberam alguma 

informação sobre as drogas e os perigos do seu uso:  

“Não, nunca tive nenhuma orientação sobre as drogas”. (E4, 16 anos) 

Portanto, se faz mister mencionar que a falta de informação pode ser um fator associado 

ao uso indevido de drogas por parte dos adolescentes. 

11. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A realização de pesquisas que buscam compreender as representações sociais e os 

significados atribuídos às drogas, bem como entender o que leva os adolescentes ao consumo 

das mesmas podem contribuir para com a reflexão e promoção de políticas públicas de saúde 

que privilegiem o sujeito, ou seja, a subjetividade dos adolescentes, sem perder em vista o 

contexto social no qual estão inseridos. Nessa perspectiva é que o presente estudo, formulado 

a partir da Teoria das Representações Sociais, enquanto subsídio teórico, e o uso de entrevistas 

enquanto instrumento de coleta de informações, permitiu dar voz aos adolescentes 

entrevistados, para que, por meio de suas falas, pudessem explicitar seus sentimentos, 

pensamentos, significados e representações sobre as drogas. 

Neste estudo, a droga emergiu enquanto um fenômeno multifacetado que provoca 

diferentes repercussões e experiências na vida do indivíduo. Os seus efeitos devastadores 

interferem negativamente nos diversos âmbitos da vida dos adolescentes, ou seja, o uso da 

droga causa impacto nos aspectos físicos, psicossocial, cognitivo e afetivo-emocional, conforme 

verificado na análise das entrevistas discutidas no capítulo anterior.  
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Vale destacar que os objetivos propostos e os resultados alcançados evidenciaram 

importantes informações relativas às Representações Sociais dos adolescentes entrevistados 

sobre drogas. Desse modo, fazendo uma breve retomada dos objetivos aqui traçados, pode-se 

considerar que ao se identificar e analisar “as representações sociais elaboradas pelos 

adolescentes usuários de drogas, atendidos em instituições para dependentes químicos na cidade 

de Campina Grande-PB, acerca do uso de drogas”, o objetivo geral desta pesquisa foi alcançado.  

No que concerne ao primeiro objetivo específico, que consistiu em “Conhecer, a partir 

das representações sociais dos jovens usuários de drogas, quais as implicações psicossociais do uso 

destas em suas vidas, e quais as variáveis individuais que os levam ao uso de drogas”, as 

entrevistas destacaram relevantes categorias empíricas que revelaram o conteúdo 

representacional construído pelos adolescentes referentes às repercussões psíquicas e sociais 

desencadeadas pelas drogas nas suas vidas, bem como sobre as motivações pessoais que os 

levaram ao contato com as drogas, possibilitando que o objetivo específico em questão fosse 

alcançado. 

Quanto ao segundo objetivo específico: “Identificar e descrever os tipos de drogas mais 

utilizados por estes jovens”, este foi contemplado tanto no capítulo da fundamentação teórica, 

que teve uma sessão dedicada a este propósito, quanto nas entrevistas que possibilitaram 

identificar, através dos relatos dos adolescentes, quais as drogas mais utilizadas por eles. 

Portanto o segundo objetivo específico da presente pesquisa também foi atendido. 

Neste contexto, observa-se que as drogas mais utilizadas pelos adolescentes que 

participaram deste estudo são o álcool, a maconha e o crack. Foi possível observar também o 

quanto os adolescentes estão cada vez mais se envolvendo com drogas e tornando-se 

dependentes das mesmas e que a influência da identificação com o grupo de amigos é fonte 

propiciadora na construção de representações acerca da primeira experiência com as drogas. 

Verificou-se, por meio dos resultados, que os adolescentes entrevistados ancoraram suas 

representações sobre a droga nas consequências negativas que elas trouxeram para suas vidas.  

Segundo Moscovici (1978), a ancoragem é um dos processos das representações sociais 

e permite que o estranho possa ser transformado em algo familiar ao sujeito. Dito de outra 

forma, o senso comum apreende um conhecimento ou objeto e o ressignifica, traduzindo-o de 

forma que o mesmo seja compreensível, seja acessível e assimilado. 

A família também foi citada como um dos motivadores responsáveis pelo primeiro 

contato dos adolescentes com as drogas, seja como indutora do uso, ou pela sua ausência de 

referência. Diante da realidade apontada neste estudo, se faz relevante mencionar a 

importância da família na prevenção das drogas tanto para as crianças como para os 
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adolescentes, uma vez que a família é responsável pela transmissão de valores e limites. O 

diálogo entre pais e filhos é de fundamental importância na prevenção às drogas.  

Vale salientar que os adolescentes envolvidos com drogas têm um prejuízo significativo 

em relação aos estudos e ao trabalho. A solidão é uma consequência que quase sempre é 

acompanhada da dependência da droga, os amigos se afastam pouco a pouco, a família também 

não consegue suportar por muito tempo, e estes jovens vivem em plena solidão. 

Pôde-se verificar também neste estudo, que os adolescentes possuem uma 

representação social negativa acerca das drogas. Estas são consideradas por eles como algo 

extremamente destrutivo e associadas a comportamentos antissociais. O uso de substâncias 

psicoativas está intimamente relacionado ao comportamento criminoso, fato que é confirmado 

pela literatura como visto (PILLON e MARTINS, 2008, P. 6). 

Conclui-se que os resultados de pesquisas sobre esta temática precisam ser apreciados 

nas estratégias de prevenção do uso recente de drogas na adolescência; devendo levar em conta 

que a qualidade de vida é um campo importante a ser estudado e a comprovação de sua 

associação com a gravidade do uso de drogas pode ser uma passagem para sensibilizar os 

dependentes dessas substâncias a interromperem esse consumo.  

Verifica-se quão essencial é o aprofundamento das investigações sobre o uso de drogas 

e suas consequências, tanto na infância, como também na adolescência, pois foi percebido neste 

estudo que os jovens estão entrando cada vez mais precocemente no mundo das drogas. 

Espera-se que este estudo possa contribuir para a reflexão sobre as causas do 

incremento do consumo de drogas na adolescência e as suas repercussões biopsicossociais. 

Faz-se necessário repensar as políticas públicas existentes, que muitas vezes são elaboradas 

sem levar em conta a importância de se conhecer a subjetividade dos adolescentes, suas 

opiniões, suas representações sociais, suas crenças e atitudes no tocante à promoção e 

prevenção da saúde.  

Nesse sentido, deve haver intensa reflexão acerca desta temática, tanto por parte das 

entidades educacionais, como dos profissionais da saúde, pesquisadores, família e sociedade 

como um todo, pois este assunto é de interesse geral, afetando toda sociedade. 
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Roteiro de entrevista 

 

UEPB – UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA 

CCBS – CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE 

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA 

Idade: ______ 

Sexo: (  ) M   (  ) F 

Estado civil: __________________ 

Escolaridade: _____________________ 

 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Entrevista semi-estruturada 

 

1. Há quanto tempo você faz uso das drogas? 

2. Quais os tipos de drogas que você usa ou já usou? 

3. Poderia falar sobre como foi o seu primeiro contato com as drogas? 

4. O que as drogas representam na sua vida? 

5. Quais as implicações psicossociais do uso de drogas em sua vida? 

6. Quais os motivos que levaram você ao uso de drogas? 

7. Antes de fazer uso de drogas você já teve alguma orientação sobre os perigos e 

conseqüências do uso das drogas? Aonde você recebeu estas orientações? 
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ANEXO 
ANEXO 

Termo de consentimento 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAIBA 
COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

Pelo presente Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, eu, 

______________________________________________________________, cidadão brasileiro, em pleno exercício 

dos meus direitos me disponho a participar da pesquisa REPRESENTAÇÕES SOCIAIS 

ELABORADAS POR ADOLESCENTES SOBRE AS DROGAS, sob a responsabilidade do (a) 

pesquisador (a) professor (a) Andréa Xavier de Albuquerque de Souza. O meu consentimento 

em participar da pesquisa se deu após ter sido informado (a) sobre os objetivos do estudo e da 

entrevista e assegurado de que será garantido o meu anonimato e guardado sigilo das minhas 

informações que serão utilizadas exclusivamente para fins científicos. Deste modo, a minha 

participação é voluntária, tendo eu a liberdade de desistir a qualquer momento sem risco de 

qualquer penalização. 

Ao final da pesquisa, se for do meu interesse, terei livre acesso ao conteúdo da mesma, 

podendo discutir os dados, com a pesquisadora.  

Campina Grande, ____ de _____________ de _______. 

 

Participantes  Andréa Xavier de A. de 

|Souza 

 Natália Macêdo Pinheiro 

  Professora da UEPB  Aluna-Pesquisadora 

  Pesquisadora  Mat.052281949  

 

 



 
 

 

 


